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Conversando com o leitor

Quando os editores da RQ1 d~i-
xaram seus escritórios refrigerados
e sentaram à mesa de iêunião:em
cristal fumê para detalhar a pauta
deste número, não imaginavam
qúe os temas eram tão vastos e de-
mandantes.

Em minutos, pilhas de aponta,
mentos, gravações de entrevistas e
print outs se espalhavam por três
metros quadrados reluzentes, e estu-
dos e relatóriosde empresasocupa- EduardoRathFingerl,diretordeprojetos,explicaa FBDSà
vam as cadeiras-ainda vazias, até o editoraassistentedaRQIThaIsCavalcante
espaldar de, mogno trabalhado.

Um cuida.doso esforço de sínte-
se permitiu que, em poucas pági-
nas de revi~ta, fossem traçados um
rico histórico do Mercosul e suas
reais perspectivas, a situação do mer-
cado de petroquÍnUcós, sob a ótica da
Copene, e uma surpreendente análi-
se da enorme fatia hoje ocupada pela

demaNda industrial no COnSumobra-
sileiro de energia elétJ;ica.

Ao longo de dois meses, odradar
da editoria, fez intenso rastreamento
e a.ssim despontaram muitas notícias
de cursos, congressos e simpósios,
dois deles organizados pela,própria

ABQ, além de notícias várias sobre
empresas, processos, produtos,
serviços e o auspicioso recado da
Fundação Brasileira para o Desen-
volvimento Sustentável (FBDS),que
visa a demonstrar que a indústria,
ao invés de vilã, pode ser parceira
da natureza.

Este número traz ainda a pri-
meira parte de excelente estudo
sobre os adoçantes, sua natureza e
consumo. Se o leitor está em dieta,
situação até recomendável face à
crise, não deixe de ler, no próximo
número, a parte sobre adoçantes
não--calóricos.

Fechada a edição, uma certeza:
o compromisso de informar e for-

necer substância técnica relevante so-
bre a indústria, tecnologia e ciência
química vem sendo cumprido. A
cada número, cada vez melhor.

E continuará assim, palavra do
editor!

Doce suor

2 REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL - N°691 -Jan./Mar. 1993

-!"" .



F:eD~ UDe proteção ambiénc~
e desenvolvimento econômico

Com o objetivo de promover a
preservação ambiental no exercício
da atividade econômica, 24 empresas
do setor produtivo brasileiro - na
maior parte l;deres em seUs segmen-
tos de atuação - instituíram, em
30/12/91 a Fundação Brasileira para o
DesenvolvimentoSustentável ~ FBDS,
uma entidade sem fins lucrativos,
dotada de auto1\\omia patrimonial,
administrativa e financeira, com sede
no Rio de Janeiro.

A FBDSse propõe a duas missões
primordiais; ser um centro de excelên-
cia em assuntos ligados ao desenvolvi-
menfo sustentável, contribuindo
substantivamente para a disclJssão,
apeneiçoamento e difusão desses con-
ceito::;; e ser o agente viabilizador de
projetos que respeitem e valorizem tais
princípios.

A Fundação tem suas diretrizes es-
tratégicas traçadas por um Conselho
Curador composto de um repre-
sentante de cada empresa e três pes-
soas ligadas a questões de meio
ambiente e desenvolvimento sustentá-

vel. Uma Comissão integrada por até
dez ,personalidades de reconhecido sa-
ber e notória especialização assessora a
Fundação em assuntos técnicos.

Cabe à Diretoria da Fun.dação a
coordenação da análise de projetos,
sendo Diretor Superintendente, Israel
Klabin. A Diretoria Técnica é ocupada
por Eneas Salati, especialista renoma-
do na árffi.de'hjdrüquímica, e a Direto-
ria de Projetos por Eduardo Rath
Fingerl, executivo experiente na análi-
se e viabilização de',projetos.

A proposta de atuação da FBDS
expressa a escolha de um caminho
distinto daquele tradicionalmente se-
guido na metodologia adotada para
avaliar projetos de proteção ambien-
tal. A idéia de priorizar alternativas
que promovam impactos positivos sobre
o meio ambiente difere, de per si, da
concepção que identifica.soluções
voltadas para diminuir impactos
sobre o ambiente. Ê a perspectiva
temporal - a persistência de carade':
rísticas desejáveis - que distingue as
alternativas de desenvolvimento aéo~
Ihidas pela FBDS.

Em projetos de desenvolvimento sus- .
tentável, o investimento fixo é absorvi-
do pela atividade ae pesquisa, as taxas
de retorno são reduzidas ou nulas, a
maturação é esperada para o horizonte
de longo /longuíssimo prazo e o risco
tecnológico envolvido'é elevado, na
maioria das vezes não mensurável.

A Fundação trabalha com uma es-
trutura própria bastante reduzida,
recorrendo á terceirizaçãoda maioria
dos seus serviços. A equipe própria
atua na coordenação dos serviços
prestados por consultores especiali-
zados, universidades, firm.as de en-

genharia e analistas de Rrojetos dos
agentes financeiros credenciados. A
análise financeira e de crédito é reali-

zada em conjunto com instituições fi-
nanceiras de primeira linha, que
repassam os recursos captados pela
FlJndação e dão garantia sobre o cré-
dito concedido.

No acompanhamento da implanta-
ção dos projetos apoiados, aFBDS inte-
rage com a consultoria especializada
e/ ou a fuma de engenharia cadastra-
das, subordiPando esse acompanha-
mento, quando for o caso, a comissões
técnicas criadas especialmente p<;tra
esse f4n. O acompanhamento finân-
ceiro e contábil é realizado através do

agente financeiro responsável pelo
empreendimento.

Incubadora
de Empresas com
sangue novo

A Coppe/uFRJ contratará 24 no-
vos especialistas para seu projeto In-
cubadorade Empresas. A remuneração
será através de bolsas do' CNPq.

A Incubadora começará a implan-
tar 10 novos projetos em maio. -
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Banco de Talentos e~pande atividades

o Banco de Talentos em Química Fina,

projeto desenvolvido por ABQj Abifi-
na em colaboração com INT e Cetem,
sob respaldo do Programa RHAEjMCT,
venceu sua prova de fogo e começa
agora a ser implementado em maior
escalá. No último dia 8 de janeiro, em-
presários do setor de Química Fina tes-
taram seu <funcionamento, em
demonstração bem-sucedida.

O Banco de Talentosé uma base de
dados sobre a capacitação técnica de
pesquisadores de universidades e
centros brasileiros de pesquisa,
atuantes nas várias áreas da Química

e Engenharia Química (QEQ), de in-
teresse para a Química Fina. Consti-
tui-se num guia permanente e
atualizado de consulta para empre-
sários e demais profis~ionais da
QEQ, permitindo um melhor conhe-
cimento da competência técnica dos
nossos recursos humanos, capacita'-
dos a asseSSOl1ar a indústria na solu-

ção de problemas tecnológicos.
Coordenado pela Pesquisadora

Carmen Lucia Branquinho, o Projeto
armazena, em sua fase piloto, infor-
mações sobre 110 pesquisadores de
alta qualificação do Rio de Janeiro,
São Paulo, Distrito Federal, Paraná e
Santa Catarina. Este universo será

expandido, de modo a cobrir todo o
território nà.éional.

Os dados curriculares foram. es-
ttuturados segundo um formato pa-
drão, bastante objetivo, constituído
p~elos seguintes módulos:
. DAB05CADASTRAIS:nome completo

do 'pesquisador, data de nascim.~n-
to, endereços profissionál e resi-
dencial completos, incluindo
números de telefone, fax e telex.

. FORMAÇÃO ACADtMICA: principais
cursos (graduação, especialização,
mestrado, doutorado e pós-doutora-
do), .instituições onde os cursos fa-
r9IDrealizados e anos de conclusão.

\ . EXPERlmOA PROFISSIONAL:expressa,
de forma sintética, em número de
anos de experiência em atividades
pré-definidas como ensino superior,
projetos com a indústria, administra-
ção de P&D, consultoria etc.

. HISTÓRICO FUNCIONAL: resumo das

principais funções exercidas pelo
pesquisador, com vínculo ~mpre-

4
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gatício, incluindo os períodos e as
instituições empregadoras.. CLIENTESINDUSTRIAIS:nomes das

indústrias para as quais o pesquisa-
dor tenha desenvolvido algum tra-
b,!lho técnico e o tipo j natureza do
trabalho executado.

. LINHAS DE ATUAÇÃO: detalhamento

das linhas de peS<'J.uisa,em especial
as de interesse para Química Fina.

. INDIcADORESDAPRODUÇÃO:indica~
ção quantitativa da produção cien-
tífica e tecnológica do pesquisador,
inc1uindo número de patentes e
projetos com a indústria.

. TERMOS INDEXADORES: utilizados 10

macro-descritores e 94 subdescrito-

res, para qualificação das linhas de
atuação dos pesquisadores, segun-
do áreas da Química e Engenharia
Química.
O Banco de Talentos está armaze-

nado no minicomputador Data Ge-
neral MV 9500 (32 bits), com sistema
operacional AOSjVS, do Centro de
Tecnologia Mineral (CetemjCNPq).

Os interessados em consultar

ej ou incluir seu currículo no Banco
de Talentos, devem contatar a Dri!

Carmen Branquinho (Telefone: (021)
253-'3293 e faxes: (021) 263-6552 ou
(021) 262-6044).

Mercado de trabalho
desaba nã Rio e S P

Segundo os computadores do
COI).selho Regional de Química - III
Região, hoje se encontram cadastra-
dos, no Rio de Janeiro, 8.175 profis-
sionais de nível superior. Deste total,
em 1991, 5.972 estavam na ativa. Em
1992, este total caiu para 4.330, repre-
sentando uma qu~da de 28% do mer-
cado de trabalho. No nível médio, o
CRQ-III tem em seu cadastro 5.905
profissionais. Em 1991, 3.434 esta-
va,m empregados; em 1992 este
número caiu para 3.010, repre-
sentando uma queda de 12% da ati-
vidade.

Em janeiro e fevereiro, o aumento
do volume mensal de homologações
de demissão no Sindicato dos Quími-
cos de São Paulo saltou de 500 para
1.200 ao mês. Nos últimos dois anos

-~

foi registrada uma queda de 17% em
um universo de 55 mil trabalhadores

da indústria química na região .da
Grande São Paulo.

" As indústrias estão se reciclando

e a mão-de-obra não está conseguin-
do acompanhar isso por falta de es-
pecialização", segundo Osvaldo
Bezerra, diretor do sindicato, para
quem até mesmo as pequenas em-
presas estão partindo para a informa-
tização. Ele cita o exemplo de uma
pequena fábrica de cosméticos, em
São Paulo, que demitiu seus 30 fun-
cionários e mudou as instalações
para Diadema, onde o mesmo servi-
ço será feito com apenas um empre-
gado, que apertará os botões das
máquinas. (CRQ-III e Jornal do Brasil)

Ital vira Fundação

O Instituto de Tecnologia de Ali-
mentos (Ital), da Secretaria de Agri~
cultura e Abastecimento de SP,
recebeu autorização dó governador
Fleury para tornar-se Fundação com
autonomia administrativa. A medida

deve modernizar a gerência do Ital,
que mantém forte interação com a
agroindústria e obtém 25% de seu or-
çamento em fontes externas. Isso sig-
nifica uma captação que supera em
20% a dos outros institutos de pes-
quisa da Secretaria. A razão da dife-
rença, segundo o coordenador de
Pesquisa Agropecuária da Secretaria,
João Paulo Feijão Teixeira, é o "mo-
delo associativo": as indústrias se as-
sociam a setores do Instituto,
colocando recursos à disposição da
pesquisa e passando a usufruir de
serviços e bens produzidos por ele.
(Jornal da Ciência Hoje)

Japão prevê avanços
de C&T

A Agência de C&T do Japão ouviu
três mil cientistas, tentando saber
como será a ciência e tecnologia no
século XXI. Previsões: cura da AIOS

por volta de 2006; gás para substituir
os clorofluorcarburetos, que atacam a
camada de ozônio, já em 1998; reato-
res nucleares seguros e usinas de fu-
são nuclear, só depois de 2017. (Jornal
da Ciência Hoje)
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Bio'-Rio recebe
apo:rte de capit$!

o Bio-Rio, Pólo de Biotecnologia
do Rio de Janeiro, recebeu, em mar-
ço, mais lJffi aporte importante de ca-
pital de risco. Seguindo tendência
mundial, uma das pequenas empre-
sas de base tecnológica do Pólo (capi-
tal inicial de US$ 82.000) teve 49% de
suas quotas transferidas para um in-
vestidor de risco por US$ 450.000.
Este fato mostra mais lJffia vez a ca-
pacidade de empresas "incu.badas"
no Bio-Rio, de agregarem vél'lor aos
seus negócios através de sucessos
tecnológicos e de mercado.

O Bio-Rio se localiza na Cidade
Universitária, numa área de
207.00üm2, conta com infra-estrutura
básica de laboratório~"especializadós
e serviços, e possui em carteira dive1."-
sos projetos abertos a investidores.

45!! Reunião Anual
da SB~C

A Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBre) realizará sua
45'"Reunião Anual na Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE),de 11a
16 de julho, como terna,geral "Ciência,
Tecnologia e Qualidade de Vidd'.

O encontro de 93 buscará demo-

cratizar informações sobre o que a
pesquisa científica e tecnológica tem
feito em benefício do desenvolvi~

mento nacional e melhoria da quali-
dade de vida,da população.

Escolhidqs ven,cedores
do Prêmio Rilodia - Al3EQ

Em solenidade no dia 7 de dezem-
bro, em São Paulo (SP), foi encerrado
o I Prêmio Rhodia-ABEQde Engenha-
ria Química (ver RQlnQ 688);

O Prêmio que contou com a parti-
cipação de 41 faculdades de 13 esta-
dos do Brasil, teve come) vencedores:

1.Qlugar: Adelice Leite de Godoy -
Faculdade de Engenharia Quími-

- ca/Unicamp. 2.Qlugar: Claudirene
,§antos Ferreira - Escola Superior de
Química "Oswaldo Cruz" /Faculda-
des OswaldoCruz. "3.Qlugar: André
;Gugfavo "Bias Machado - Escola de
Química/ UFRJ.

Química Fina: sucesso danE~cola

A TIEscola de Química Fina foi reà-
lizada na primeira quinzena de feve-
reiro no Hotel São Moritz,
Teresópolis-RJ, contando com a parti-
cipação de profissionais da Indústria
(33%), do Meio Acadêmico (36%), de
Centros de Pesquisa (15%)e do Gover-
no (16%),com perfil de 45% de Enge-
nheiros Químicos, 36% de Químicos,
10% de Farmacêuticos e outros 9%
Economistas, Engenheiros de Produ-
ção e Administradores deEmpresas.

Foram destacados comd' pontos
relevantes pelos participantes os Te-
mas, a organização e a integração.

A 11EQF,com Estatuto idealizado
pela Câmara de Química Fina -
CQFfUFRJ,foidirigida pela ProP-Ade-
laide Antuhes, daiEscola deQuími-
ca/UFRJ,e secretariada por José Sávio
Henrique Junqueira do MeT.

Segundo avaliação dos,participantes,

foram considerados adequados, por
89% dos alunos,' a programação e o
balanço entre a Teoria e a Prática
(83%). Para a CQFfUFRJ,ó sucesso
deve-se ao fato de a coordenação da TI
EQFter sido feita em parceria por profis-
sionais da Indústria e Meio Acadêmico.

Luz Vermelha em Angra I

Luiz Pinguelli Rosa, coordenador
do Fórum de Ciência e Cultura da

UFRJ,voltou a àenunciar ÕB,12/02): se
amanflã houvesse um acidente radio-

ativo elJ1.Angra I, o plano de emergên"-
cia para evacuar a área de 15km em
tomo da Usina não funcionaria; os
moradores não saberiam o que fazer e
não haveria riinguém responsável pela
operação... (Jornalda Ciência Hoje)

~

DAEQaposta na qualidade

Qualidadepara C9WJ?Rtiré o princi-
paI tema do F'.rqjeto.tkgraus da Quali-

, dade, que faz parte do Programa
Quasar, Organizado pelo Dirétório Aca-
dêmico da.Escola de Química daUFRJ.

Com aajú.daàe profissionais de re-
nome, o Programa Quasar tem como
principal objetivo recolher fundos para.
a realização do IV Congresso Nacional
de Estuàantes de Engenharia Química
- CONEEQ,que~esperá reunir mais de
mil esfudantes em 1994, no Riocentro
(Rio de Janeiro).

O Projeto Degraus da Qualidád~,
primeira etapa do Pregrama, consiste
em 17 cursos em sistema daqualida~
de voltados para profissionais e,uni-
versitários de todas as áreas, qUe Se
realizarão aos sábados, até novertl.'-

REVISTADEQUíMICAINDUSTRlAL ~ NQ691-Jan,fMar, 1993
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bro/93, no auditóliio do CRQ-III, no
Rio de Janeiro.

.'C«llJo1"pd.pers..
Si~á~io sobre utilização
deroehas cO:mplexas

O Saiht Petersburg Mining Institu-
te ('Rússia),em colaboração com a La-
vaI University (Quebec, Canadá),
está organiza.J;ld0o Internatíonal Sym- .
posium on Complex Ores Utilization,
que terá lugar em São Petersburgo,
em 10"20 de filaia, 1994.

Um convite t:!specialaos pesquisa-
dores brasileiros está sendo feito pelo
praf. Fathi Habasro.

'Ê:ncamihhar os trabalhos à aten-
ção dele no Dept. Mining & Metal-
l,urgy,,Làval University. Quebec City,
Canada G1K 7P4.
Tel.:(418)656-7269,Fax:(418)656-5343.

Os temas copertos são (em inglês,
que é a língua oficialjúntocom o russo):

Ore dressíng of complex ores.Hydro-
, metallurgical processes.Pyrometallurgi-

cal processes. Electrometallurgy.
Simulation and automation. Waste"dís-
posal, utilization and environment.

O prof. Habasroé bem conhecido
dos leitores, .pelo excelente àntigo
apresenta1:J.o:p.onQ689 da RQI, sobre
o ensino da tecnologia veJ,(suso da
engenharia química.

1
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Química da Amazônia recebe apoio

Programado para realizar-se em no-
vembro deste ano, em Manaus (AM), o
1~ Simp6sio Intem<idonal,sobre Quí-
mica da Amazônia vem vem receben-
db ampla adesão de pesquisadores e
gestores de ciência e tecnologia, do
país e do exterior. promovido por: M-
sociação Brasileira de Química - ABQ
AtneriCID\Olemical Society.;;>iACS,Ins-
ntuto Nacional de Pesquisas da Ama-
zônia ...mPA e Centro de Tecnologia
&nneraJ Cetem, o simpósio teve sua
data inicial de setembro adiada, por ra-
zões técnicas.

Com a temática dividida em cinco
grandes áreas, Geoquímica, Hidroquí-
mica, Química Ambiental, Química de
ProdutosNaturais e ProcessosQuímicos
na Biodiversidade,a estrutura do even-
to toma forma, na medida em que as
adesões vão sendo confirmadas. Os
temas serão desenvolvidos sob for-
ma de conferências plenárias (uma

6

para cada área), conferências seto,.
riais, mesas redondas e apresentação
de trabalhos.

HIDROQUÍMICA - Os tópicos a se-
rem tratados dentro dessa área versa-
rão sobre a química de grandes e
pequenos rios (igarapés), de lagos na-
turaise artificiais, química das águas
da chuva e biológica.

Ouvido pela RQI, EneasSalatí,coor-
denador de Hidroquímica, manifestou
grande expectativa quanto ao simpó-
sio. Segundo ele, o estudo das águas é
a forma de "identificar o estado de
saúde de um ecossistema" e, para con-
ferir o diagnóstico da região amazôni-
ca, vem buscando a adesã~, como
participantes, das empresas que mais
utilizam água na região: mineradoras,
Eletronorte (hidrelétricas) e Petrobrás
(extração e transporte de petróleo).

Dentre os conferencistasconvidados,
já há três do exterior confirmados.

GEOQUÍMICA - Os tópicos a
serem tratados nessa área, coor-
denada por Ro berto C. Villas
Bôas, versarão principalmente
sobre efluentes industriais e ati-
vidades extrativas. Já há cinco
conferencistas confirmados.

A organização do programa
das áreas de Química de Produ-
tos Naturais, coordenada por
Otto R. Gottlieb, Química Am-
biental e Processos Químicos na
Biodiversidadeprossegue em rit-
mo acelerado.

Maiores informações sobre o
simpósio pelo Tel.: (021) 262-
1837 ou fax: (021) 262-6044.

Reunião anJl,al da SBQ

A SBQ - Sociedad~ Brasilei-
ra de Química realizará, de 25 a
29 de maio, em Caxambu
(MÇ), sual@ Reunião Anual.

Considerando a sempre cres-
cente presença de computadores
no dia a dia do químico, viabili-
zando soluções teóricas antes
impensadas e revolucionando
as metodologias experimentais
e pedagógicas, o tema da reu-
nião será Químicae Informátíca.

neas Salati: "as águas revelam o estado de
saúde de um ecossístema" .

Seminário sobre
cogeração elétrica
com gás natural

A Figener S.A. Engenheiros Asso-
ciados, consultaria especia1lizada em
projetos de energia para o setor pri-
vado, e representante no Brasil da
Fichtner Consulting Engineers, em-
presa alemã do setor de energia, pro-
moveu, em fevereiro, no Instituto de
Engenharia de São Paulo, o seu pri-
meiro Seminário Internacional de Coge-
raçãoe Ciclo combinado.

A abertura do seminário ficou a car-
go de Svetislav Tomas Andreyevich, di-
retor da Figener e responsável técnico
pelo projeto de cogeração a ciclocombi-
nado com turbina a gás de 38MW, da
Copene - Petroquímica do Nordeste, o
primeiro do gênero no país.

Segundo Andreyevich, "os mais re-
centes estudos do setor elétrico brasi-
leiro apontam para uma revisão
estratégica do modelo de geração vi-
gente. Embora permaneça a predomi-
nância de fontes de natureza
hidroelétrica, a participação da gera-
ção termo elétrica passará a desempe-.
nhar papel mais relevante na
composição da matriz de geração elé-
trica brasileira". "A aplicação do gás
natural dentro da matriz energética
está em discussão mas, pelo alto rendi-
mento da sua aplicação em processos
de cogeração industrial, ela deveria ser
priorizada e complementac4 pela im- .

plantação de centrais termoelétricas
a ciclo combinado".
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o Mercosul'e a indústria q,OJmii,~ã
Thaís Caválêánte

f.

A IDSTÓRIA RECENTE -:Um novo
padrão de desenvolvjp1ento industrial
começou a se coqtigurar no começo da
década de 80. Baseado, prindpalmente,
na capaddade empresarial de desen-
volver, adaptar e implementar tecnolo-
gias e de comandar intrincadas redes
de pesquisa, prcx:lução e informação,
esse mcx:lelo competitivo estabeleceu
distintas relações industriais, fazendo
crescer, em muito, o número de empre-
sas que passou a int~agir em escala
global, através de "joint-ventures", da
terceirização de serviços e da conces-
são de licendamentos.

A nova configuração coexiste com
o comércipintemadonal de bens ma-
nufaturadOs ç;com o investimento aas
grandes empresas em fábricas no ex-
terior. Já não se fundamenta no apro-
veitamento das traclidonais vântagens
comparativas - mão-de-obra barata e
abundânda de matérias-primas, para
a conquista de mercados nadonais.
As vantagens comparativas que um
país pcx:le oferecer ~ para a pesquisa,
proçlução e "marketing" ~ são defini-
das agora em termos de sua contri-
buição às novas estratégias globais
das empresas.

Nesse cenário, em meio acrescentes
conflitos no comérdo internadot1al de
produtos e serviços, iniciaram-se os
movimentos para a formação de gran-
des Broca>econômicos que, em última
instânda, visam à formação de mega-
mercados e deslocam a conipetição en-
tre nações para a esfera regional.
Emerge ':10 me~mo temj?o um novo
tipo de protedonismo que Ex;1sqap>re-
servar esses grandes mercados para
seus própri('l) membros.

O adrramento da disputa por mer-
cados, num momento em que a ecO:
nomia mundial' não oferece grandys
perspectivas, fez avançar o protedo-
nismo praticado pela Comunidade
Econômica Européia - CEE,.acelerou
as negociações entre Estad('l) Unidos,
Canadá e México em tomo do NAFfA
(Tratado de livre Comérdo da Améri-
ca d~Norte) e promoveu a aproxima-
ção ~tre o Japão e os demais países
do Sudeste Asiático.

Iniciativas integradonistas de di-

o TRATADO DE ASSUNÇÃO ~ Em
26 de março de 1991, êtã assinado o
Tratado de Assunção, peloS quatro
países do Cone Sul: ~rasil, Argentina,
UrugUai e paraguat

A hatmoniZãção das políticas econô-
micas dos quatro paíSes no pericx:lode
transição até ÓMercosuJé peça funda-
mental para a adaptação dos setores
empresariais às fÍovas condições de
compEtitividaderequeridas para o esta-
beledmento de uma zona de livre co-

. mércio (completa' Hberalização
tarifária e não tarifáriâ) e, em
seguida, para a viabiliza~o da
união aduaneira entre a> países
integranteS - adOção de uma ta-
rifa e:JíÍemacomam.

.~ &h anú1aineniÔum esque:-
ma d~des.,graVaçãotarifária.~ o
1.I11ivet1SOde p[odutcs élaSsificadÇt;
confonne a namendãfura âemer-
cadorias d~ 1\iA@I - N}JADI.As
perantagens d~ desgravação são.,' OCEANO PACIFICO

marget}Sde~ref~nda awlicadas . k~ â tarifa geràl de imf>c>rtação W
dos países. ..Qessa fQt1im.,~7"{'s0-
bre uma tarifa de Xf',{,resulta ntIDlTe"itório do Merc:osul

mensões continentais ou sub-regio-
nais também não constitueni novida-
de na Mnérica Latina. A par de toda a
controvérsia que paira sobre o tema,
o fracasso de projetos' de integraÇão
come os da AlALCe da ALADI,entre
outrÇ>s,pode ser creditado, em boa
parte, à falta de vontade política para
sua implementação efetiva.

A maioria dos projetos coneebidos
nas décadas de 00 e 70 cleram desta-
que à "integração de mercados",
conferindo ênfase exage,rada aos
aspectáS comerdais.

Na .prática, essas iniciativas "ape:-
nas" viabiliZaram uma base de càmér-
cio favorável às grandes~ empresas
in~ernadbnais, contribuindo pouco
para uma efetiva integraç.ão de mer-
cados e de capitais entre('l) países da
região. '.

A partidpação da indústria química
no processo de integração dos países
latino-americanos do Cone SUl deve
ser peMa'da, portanto, no interior do
quadro delineàdo.
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i1l}PQst@ae..it1)portaçãç ~Pte~~r~ndal
de 10,6%, o que garante,tRelhQr~si
coodições de competitividade do país
patciôito, no mercado do paíS outor-
gaht@.çhpréferênda.

Os quatro países indicaram listas de
exceções, constituídas por prcx:lutQ3so-
bre os cjJ3aisnão inddirá a desgraV'ação
at!tor.nática.. O esquema de reduçãe
dessas listas se dá à razão de 2ff',{,a.a,
do total dO>itenstarifários que as com-
põem, sendo os prcx:lutosincorporada>
ao .çronograma de desgravação çom a
preferêl'lda correspondente à clata.da
sua retirada da lista de exceção.

DESAfIOS DA INfEG~ÇÃO - Nos
últimos 20 anos, a Mnérica Latina per-
debl participaç.ão no comércio mun-
dial de bens manufaturados. Na
década de 70 respondia por 8% e
agora tem ZO,{,.Na disputa por investi-
mentos, chegou a absorver 13% e
atúalmente não supera os 5% - em
um pericx:lo de 10 anos.

O atual ruvel de interdependência
e complementaridade entre as econo-
mias dos países envolVidos é bastante
baixo, se comparado com outras ex-
periências de imegfação ; da CEE,
principalmente. Os países do Cone
Sul são bastante assimétricos em ter-
mos do-tamanho dos mercados e dos
ruveis de prcx:lutividade.

SeguRdoespedalistâs, são necessá-
rias, no mínimo, paridades cambiais
fixas - ou com variaç.ão reduzida den-
tro de uma faixa preestabeledda ~ en-
tre as quatro economias. A política

cf
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MERCOSUL

ParaMichel Hartveld, o setor químico precisa
se reestruturar para ganhar mercado e
ampliar a competitívídade

monetária passaria a ficar, portanto,
mais atrelada à política cambial.

Com a manutenção do próprio Pla-
no de Conversibilidade da Argentina,
por exemplo, os demais países signa-
tários seriam impelidos a atrelarem
suas próprias moedas ao dólar norte-
americano, formal ou informalmente.
Nesse cenário, uma súbita valorização
do dólar norte-americano traria reper-
cussões sérias para os países do Mer-
casul, pelo significativo aumento que
provocaria nos defidts fiscal e comer-
dal dos mesmos.

Também é necessário harmonizar
a política fiscal para evitar distorções
nas condições de concorrênda, além
das políticas .industriais e de comérdo
exterior, que deveriam ser revistas
sob a mesma ótica.

Apenas o cresdmento econômico
sustentado dos países-membros a ta-
xas estáveis poderá garantir um míni-
mo de sucesso ao Mercasul, até
mesmo a seus objetivos mais modes-
tos, como a constituição de uma zona
de livre 'comérdo até o final de 1994.

Sendo o Mercasul uma plataforma
de promoção da competitividade e da
inserçãointernadonal dos seus mem-
bros - em um modelo de integração
que se pretende competitivo, "para
fora", cabe lembrar o enorme desní-
vel das capaddades de competição,
no comérdo internadonal, entre paí-
ses ricos e pobres, mesmo em condi-
ções tarlfárias equivalentes.

8

Os países desenvolvidos possuem
instrumentos de proteção às produções
nadonais, como políticas tecnológicas
industriais e comerdais, compras go-
vernamentais, barreiras administrativas,
exigêndas sanitárias e tecnológicas. &-

. tes, aliados às vantagens dadas pela
maior produtividade, aconselham aos
signatários do Mercosul cautela na re-
dução automática de impa;tos.

INTEGRAÇÃO REGIONAL DA IN-
DOO1uA QUÍMICA.- O SEtorquímico
brasileiro vem tendo partidpação ativa
nas negodações do Mercosul. Os resul-
tados mais visíveis são os avanços re-
gistrados no comércio de produtos
entre os quatro países - com destaque
para as trocas entre Brasil e Argentina -
e o progresso na negociação de um
Acordo Setorialpara a Petroquímica.

Os empresários latino-americanos se
agregam em tomo da APLA- Associa-
ção Petroquímica Latino-americana,sob
a presidênda de Michel Hartveld, e
através dela vêm conseguido encami-
nhar com sucesso as questões que afe-
tam a integração, neste momento de
aise na pEtroquímica mundial.

Nos dois últimos anos, o aumento
do comércio com a Argentina foi o
principal responsável pelo fortaled-
mento do intercâmbio do setor químico
do Brasil na região. Em 1991,alcançoo
US$ 529 milhões, (o equivalente a 12"/0
do comércio total da região), contra
US$ 456 milhões registrados em 1~1

Atualmente, as negodações entre
empresários do SEtorpetroquímico fo-
calizam, prindpalmente, as assimetrias
que afetam as estruturas da indústria ar-
gentina e brasileira, destacando-se

. Maior porte e o maiqr grau de diver-
sificação da indústria brasileira, integra-
da por unidades tecnologicamente
modernas;
. Ampla disponibilidade, na Argenti-
na, de gás natural, prindpal matéria-
prima petroquímica daquele país e
cuja distribuição está em vias de pas-
sar para a iniciativa plivada, seamda-
da por excedentes de nafta, utilizados
na produção de aromáticos. No Bra-
sil, a disponibilidade de gás é ainda
pequena e registra-se carênda de naf-
ta, forneci da às centrais sob regime
de monopólio do Estado.

Outras dessemelhanças na estrutura
industrial envolvem, por exemplo, rus-
tos maiores da energia elétrica e dos
transpoltes, na Argentina, e os proble-
mas enfrentados pelo empresariado bra-
sileiro quanto à maior carga tributária,o
atraso na refonna portuária, as altastaxas
de inflação e a política que mantém os
jura; em patamar rnJito elevado.

Para a classe empresarial atuante na
indústria química fina brasileira, o prin-
dpal entrave à integração no mercado
do Cone Sul está ligado à ausênda de
uma política governamental para o seg-
mento e para o comérdo exterior.

Como a Única definição que vem
se cumprindo é a redução, semestre a
semestre, das alíquotas de importação
e das 1istasde exceção aplicadas entre os
países do bloco, permanece a expeaati-
va quanto à criação de salvaguardas. A
desvantagem em preço dos produtos da
química fina brasileira, relativamente a
seus congêneres norte-americanos e EU-
ropeus, seria de :i) pontos percentuais,
dada a carga de impostos que a indústria
brasileira suporta.
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XXXllI CONGRES,SOB~ASIL~lJqo[jEàlJfMJ!CA.

Fortal~~ii;C"apIJalda ci.vmí~..,:- > :.niJ
â

",

'"

Entre jangadm,~ pescadore~~ dunas e bugnJ.)~ rr:mdeiras e artesiíos,

a comunid1ide qifímiea inj. ge;wul1tr ~is uma 't:ez pam divulgar
o progresso da ciência químiea e debater a problemática do setor.

O tema centr;:ldo et:1JP~Sf.Jrá"fJi:tíwica e Cidadania ':

Entre 25 e 29 de °lliUbro de 1993,
mais de 1500 participantes estarão
reunid<{"$n~.,Centro de Cçmvenções
Edson QuEiimz, em Fortaleza (CE),
para participar de um elenco de even-
tos. conjuntos:

c - XXXIIlCongressoBrasileirode QJímica
- VI Jornada de lniciaçãoCientí(!c<}:
e111Química e

- VI Enco11troQe QJímica"dc.
- II EtcrcontroNorte-Nord~@.:~
caçãg"Química <~ ~

- I Mar;,ltonade Química' ','"
- l'Jç,)f~ad~ Brasilei~ de Te::ttt"d"

~i~~/írJca '93. . ~"
p~",. . ~ F "é".

~4ex~cta'tiv~. do ;jJrôf; Aitt5íj .
quI~.d::t:Sil~,~dffite do Con~,
é 'Ele'qt'teos event95 sG11Jemillãis ;de ~

2~ 'es levando etrhconta
, , ". ... ~

q§i~- realizá';"
d5,tiveram ;;cadaum, é,

~~1
.

""

...

"",

.

_1
M"'~lZlos.

c .' .babJr~-.. ~

dM no~n Con "" tr~~~,
os seguintes temas: O e1')Sl1~.9Q~.~~~ ~
ca' palll forrlw o cidaâãb;i'~ça e'
matcri~;"luminesçení:es; r; in1iô~

qlJali . total; atu;j. - . p~tJSáyel;avali itlôs "dJ1;riaJI a"a1rsOS de
química - e dois outros temas polêmi-
cos. O~Pt:i1i1eiroiserá 'a ação e influêp-""
cia dopálo }')etroquímioo;de"'Gamaçari
110Nordeste, e ,sua ~interação; com o
aproveitamento dos recursos miherais
da região. O se~do, as 1Jerspeãivas
da química parao;sécI!.!lo:~. '" ""
CONYIDADOS.Já estão"co11fumados
alguns;colw~daêos êPoexterior.~ão
eles: Dr,.,Pierre Poréfuel,1;.do1aborat&

-rio de Química e Esped'roscopia.de
Terras Raras~eor;iMarguet:ite Ri11audo
do. Centr1:' dê Re<.;herches .~ur l~s
Wt~omolecules ~ege'tales, ~ da
França; Prof. Ari Ivaska da Abo
Akademi. University, da .Fitilândia; Or.
JI1a11A Cbstamagna da Faculda€le.de
Oências da Universiâadeqe SaJi).tdago,
Chile;Or. Thomas HucUiGkyQO'Iostituto

Politécnico da Vrrginiae Prof. Jon Zu-
bieta do Centro"de Oências e Temo-

1000ade NovaIor$le, ~ fiosEUA
CURSOS E ]ORNADh ii;S~r:ãominis-
tradoscursos e {I1ini=~rs".@5sol;5rede-
tergentes, tecid

~"Ir...fd= ~
lD1tam~l~~!;'!'j<;!:~

-of,j
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PETROQufMltCQS
~ ""

Ganho d!e
com petitividade
em ,m,e,rc;aidio

.
recesslvo

~~ = ~ ~~

Arep§!/lJehte:fomos depiq?/ise para geração de etenbe, profi*no
~,-- ~- ~. ~=-""'-- "- -c~~---,

Ga,rthosnã qualídade, ,aum(Jnto
ndsexportâções e manutenção das
vend(fS interonasmarcam o bem
sucedido ,esforço da Copenepara
manter sua posição no mercado,
em teryjlJos de crise.

~~,_. ~ ,~~~-- -.
-- ~~-!.'._-~*' -, - -~- --.

ThaísCavalGàntee Wilson Milfont Jr.

CONSOLI,J;:)ANDOPOSIÇÃO
-,-A Capenevem conçentrando

. ..,:' i«~,ços p..a q,,"" "ROd€
1993l1narqU:'eoinício da obtemçiio de
respliliados posj-tivos e durad6aYr()s,
após dois anos em queo desemperili.o

10

da,indÚstrié1 petroquírriiGa,brasiJeira
caraçt!jj.:r;iz;.ouc,se pOI'aç€H'I.t\l.ilda q14eda

de pFe~<;>,se. for-te erosão,eLas.m~J;g'éns
opera elOt19-1s.

(fonsciente de qué a cemç:1usã:odo
seu projeto de expánsãOh,;ol1xenffio
apenas um al1men.t@ex~ressivo "de
escala ,pro~Í!tiva ~ más J1ito'rpoJ;ou às
antigas unid,qdesq-iai@r efiCiênci? e
ecqt),omicidade op~Il'~Ciónal,aCopene
contill\l.a atJlando élg:r;,éssivam€mte,
em v~rias frentes, visando a diminuir
C\J1stose melhorar a EIualidade dos
petroquímicos básicos ofertados.

A urilização de -teCQologia'd'e ponta
nas novas w1icltadesprodbtoras de ole-
finas e aromáticos permitiu obter

maiores rendimentos de F'roces~o e
maior eficiência energética, logo de-
pois de'concluída a.expansão. Ao fi-
nal de 1992, a Copenejá contabilizava
uma redução de aproximada~ente
15% no custo médio unitário de seu
mix de produtos, rela,tivamenre à si~
hwção anterioraà duplicação. Em ter-
mos do consumo energético rmédio
unitário, a economia obtida foi~de25%.

Ainda no ano de 1992, a Copene
promoveu uma.campla reforma em
sua estrutura- que r;eswtou no enxu"
gamento do quadro admtnistrativo-
e introduziu métodos avançados de
gerenciamento, com o que obteve re-
dução significativa dos custos fixos
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COPENE

unitários ao aumentar os níveis de
produção.

ESFORÇO EXP€JRTADOR- Maior
e mais moderna, a Copenebusca ago-
ra consotidar sua posição em um
mercado ainda afetado'por prolonga-
da recessão interma e pela manuten-
ção de exced"entes mUN1diais de
petroquímicos de 2i!.geração.

Dentre os petroquímicos básicos
comercializâdos pela empresa (ver
quadro), o eteno vem apresentando o
me-N.iterdesempenho relativo, tanto
no ;mercado interno como no cenário
internacional. Menos afetado pela re-
cessãonacioFlal, o segmento produ-
tos de termoplásticos deverá
absorver, em 1993, a quase totalidade
da produção de eteno da Central de
Matérias-Primas, que espera CQmer-
ciâliza4:850 mil toneladas (equi;valen-
tes ai'93%da,ca.pacidade Flominal) do
Froduto.

Pa,ra aumeRtar sua participação
em um mercado onde a disputa é
cada vez mais acirrada, a Copenepro-
cura estreitar ainda mais suas rela-
ções com a clientela tradiciona.l de
consumidores locais de eteno, me-
MiI.orando,com isso, as condições de
inserção comercial das empresas de
2i!geraçã0 Jiloe~ter.ior. Em.of;!.al'cvlelo,
concentra esforços .para aumentar as
exportações de propeno e outros ex-
cedentes produnv0s. (hutemos e aro-
máticos).

~es te início de ano, a empresa
adiotoul!m conjunto de medid!;;lS
Piil.VàingreJ.l\lentar ao máximo à 1'1'0-
d°1!]:çãode;eteFiloe.reduzir os excederu-
te$€ltê propeTloem suas \étTlidéides.
Re~pondeu assinta'O adiameTlta, JJQr
praio indetermiIi\.,adot da insta;lação
da segtlnda Uflidade de produção de
acri~onitrila, pela Acrinor,' ql!edeve-
ria absorver 85 mil toneladas anuais.
da Q'lef.inayeda nova upidade de PI;O"
d'ti1ç~P~~él?oljprop\i!lerro, projetada~
pelét,folial'delil,com COTl$UffiOestima~
do em cercá ete 100~II1i'lltoneladasde
propeno.por anq, amI)â"$emCamaça'"
ri (BA).

Em 19n, a"S.ex;portaçvesdiretas da,

C~penea:ting;i'raIFlJl% das. vendas
too~iJ:.sbdá:emprésa, So;tnando-se as

'es indiireitJa:s .;'rre'". .", ..0
S€F!,~~.da~:n~Hoyolu~é~~eJjÍ1]i~
co's.~~:~sl!80s ,o1n@orp~r~ ~ ,s nâs
expo'rtações' de deri'vados de 2i!.gerà-

ção 4-0 \!olum~das. ven-
elas ao ex.ter:ré>rateança.
40% do total comercia\J3....
zado pel~ empFesa, pef~
centlial superior,ãé
regi~trado nos dois anos
anteriores.

Q~Att>ÍJ~VEEPJi()-
D;~$IMfI):NIDE ~ /{

Copene.vem se empe-
nn.êHIClopara obter ga-
nhos ,de'produtiviàade
atrávés de ferramenta::; I

1cé>moaH30 9000 (,l2erti~c<

fi~ado d
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~él:I~~il
lc.onforme'noi,Ji'mas da !

O .'-:r'i
rgampçao:..nterJj).a.. '.-.dOJj).'al €l~A?aGtroJi1.1ig;A,.I!

çoão). A ~rn'Ries<:lÉ'iS!1tá~~!
~,.Jilgájada et]).,prog;r:â~
Il'lélSque ~nfati~jn'l'.i
busça' deI,qJ1éÍ1idâd~<t~'I
tal, apostando foite- Aromátic-::~edestilação . "',

mente na habilidade e
na capacidade de auto-
gerepciamel}to dos seus Fecursos hu-
manos.

Parte dê>programa de Qualidade
Total adotado pela Capem, oProgra-
ma ISO .9000 com,e,çou a Ser desen-
volvido em abril de 199J, soam a
participação de todos os eIP.pr~gados
da Central. I)esde então, mais de tOO
mil homens-hora 'foram utilizados, o
ql!e' equivale a 2% das horas totais

trabalhadas na empres~.
O certificado de qualidpde I~Q

9002 - uma garantia de qualidade
queapre espaço para a comercializa-
ção d~ produtos nos mais exigentes
mercados, COIl'lOo Mercado Comum
Europeu - foi conseguidopa«l qua-
tro produtos subwetido~ à avaliaç~.o,
quais s~jam: 1,2-J;>utadieI'\.O,1,3-1:mta-
dieno, bl!teno~l e isopreno.A certifi-

~teoo

Propeoo

Batadieno

fRenzeno
T6100no

Orto.Xileno

~ara"Xileno

XilénosMistos I
SoIvente C9 I
.. - I

Res. Aromáticoi
- I

Subtotal

M;EBE

6,5 6.?,5
75,3

2,4

59,2

5,2

1,1

20,8

3,9

22,0

26,6

2,1

~ 29,4
p,2

117,7

44J

226,5

Fonte: Copene
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335,1 404,1 - 66,8 360,9 42;7
139,5 214,8 - 74,8, 146,2 221,0

45,8 52,1 2,3 53,5 55,8

127,4 186,6 2,0 42,6 134,7 179,3

22,9 50,1 9,4 3,'1 30,1 43,2

25,3 53,0 12,1 3,3 31,2 46,6
I

59,4 82,3 11,2 12,5 48,8 72,5

2,8 32,2 31,1 . - 5,7 36,8

0,6 27,8 24,6 - a,1 24,7

3,1 3,1

761,9 1.106,1
I

90;4 206,0

6,7 50,8

5,5 5,5
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ef!!i~j;~§,a.'J:~~acta.~~~~ alêa~ciaí"~
empiêSare,rassa uma parcela domontante economízâdo a todos os
seusemprê'gaa.os,através do sistema
deeq1.J,iválêficia salarial. Com dura~
ção~pl'evista~e um aI'\9 e um,investir
mef};toEleUS$ 3505)1\P,o~PRIcolheu,
em éti"enastrês meses, 322 idéias rela-
cionadas cOJIla melhoria dos proces-
sosproduuyos da~empresa., '" . ..

REÉS'fRútul~AÇÃQ PAJ.l"A~ÇOM'"
PETIR - A forie preSsão competitiva
aqu~,estão Stlbmetidas as empresas
fOrIl~cedoras ,àepetroquímtçós bási-
cos,nesta dêcadade 90, constitui um

c~al'O~inal.de~9'\;le'â..~q!"al1tia~i!°V!1~
Cimento e de quahaaae"'desses pro-
dutos continua sendo um requisito

12

..

'"

e competitividade nO .~ercado
mundial. >

Defendido já há alguris anos pelas
lideFanças da~indústHa tetmiêlas'JJ1.à\
Abiquim - Associação'Bra~ileira da
Indústria~.Química~e de Produtos De-
rivados,~Q novo m@delgempresarial
q~edev&emergir:t;esu:1ta de~m pro-
cesso Ele.integração-nos moldes/do
que ocorreu, há dez anos, nos países
mais desenvolvidos. Nesse modelo, a
ser .criado com a formação de conglo-
merados das companhias do setor,
prepónderam~empresas multiprodu~
toras, verticalizadas e com escala in-
ternacional.

Rersistem as,dúvid'as .se O;,.procesr
so de,privatização,em c1:itrso'nc>~B);a~il
~~~t,a.çontrij1)uindo. Raia"'él"'í'êestru\tura-'-
ção~da peft:ciqF~ca mosPJldrõe§ re-
El~~ritl.os' 'Â:,j,Ylg;~~pelascríticas de
.li35apa-rte d,a.classe~em.presarial, a'in-
dástria prasil ~ira ~estaFia camihhan-'-
do, ao invés,pãra pulverização'ainda
major,.porquanto leilões isolados não
pro}Ilovem a conglomeração.

E grande o nisc(j)de "lt:ie,ao térH)iho
do processode.priv~tiza~ão, o 'Estado
tenha perm11Itado";â.suapa'Eticip>ação
no setOr:petroquírn.i'(\j.9~pêloemSejo'à
fórma:çãõ~de mega-heldings, moâelo
que pouco"Sé~s~e"melfuao.ç!àsa:eseja-
das $1.egf\prodatoras J:ecnol@gicamell~
te avançadas.

3neC'e-5"sáribfias não sufitie'hte p"ara
ass~l!rg1"4hes condições de competi-
tivídàd!e l'to'meréado internacional
dê. p~1rOquímicbS. "

qé5tP~ço,eXp'ortador daCapene,
evídehciádõ a,partir do fortaletimen-
to~(.i'e,§uiYs~feTã~ões"conia élienf'el~

fq!;maq.a"~_:la$empresas. de"2!tgera-
çffi.o,'p'áre€e eslariÍiS"erlãh "
~ín'estfafêgiél iÍrais comple;.

,x~ da . . l<igjca da
~int . J'J'i~f&f:P
g~u .~"a ...'..na~d~eç~() .

dé'P..,~.:' '4E!1.ovvn*faih"

! ;{i,çg"dc1?~ã~$!X.P~Gt!l~
t1~~~~de~ 'afti,ção d1ls'be:-co<
nefÍcios' -cla redução"d""e
custos a alcá'nçar~com a for-
mação da cas!-eia produtiva
- qlje,a rigor, deve envolver
a integração com as ativida-
desd~s emp>~~_sastra.I1sfor-
ma2-°rasdos produtos de 2!t
geração. .

A integração vertical, de :
interesse para as cen1rais e
empresas de 2!t geração,
assoêiada a fusões e/ou in'"
corF'orações~no sentiGio ho-
rizo!;ltal, pode vir~a se
constituir no eixo básico da
J'ee~trtUuraç.ã~",qpeo setér'
pe~tioquÍmiêo- brasil'efro Colunasc"Jeâromáficos~MTBEbute~lJPG e butadieno,
necessita para ganhar escala ~mfinàldemontagem' , , .
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~ A líl~li~<;eda E1etl'oPJI.q.:-~,;el'e1ttmudança 1'lOfJe~l11 d1:l mqtr~z e11;e11{étícá,,éotrl
participação crescerztéda.fl{elrícidqde,respondendo o setor"~incl1JStríal.po~'meíãck
,do consumo. lndústrí~ i.ntensivas em. energia, das áreas1netal4rgtéa~fl cfulmiCa,

são o carro-chele ckssackrnq,nda

11'.

A' JUSTANDOAMÁ~ENER-
" !..,..."€;Ér.rCA -<-A base energética do
!.. .r-so d"desenvolvunento

brasileiro foi garantida através da insta-
lação e expansãõ dezdõis grandes siSté-
mas céntraliZados déâmbito riaciohal,
ambósprE!doIninántemente estatais: o
petróled~ â eletricidade.

Ao longo da/década de 60, a oferta
ade<quadád'eenergia, com redução
de custas, permitiu a' intro€iução de
novos padrões de en:ciência técnica e
gerenciál, ihdtiiindbo crescimento
da indústria de base~e dainfra-estru-
tura dOs 'serviços dê eRgenhariã e
construção pesada.

APÓSos dois choques de preços"do
petróleo, 'Clpolítica energética p<ffisoua
ter como objetivos centraiS o aumento
dá produção nacional depettóloo E!t!é
el'etricidade, a conservação de;<energia
e asubstifuição de derivados de pét:ro.
100 por fontes alternativas' nacionais
(principalmente biomassa, energia hi~
drelétrica e carvão mineral).

Os re~Jfitad.8s das polític:;as"dota.,
dã~'f'i~~rR-~ e:VJidentes ~ partir de
1979, cOn\la.?,glooificaçãodas tendêw
cias anteFi.oresdl;:!%evolt:içãoda matriz'
energética. A pa,rticipação dosderi~

vàdos dO'petróleo passou a decair,
acelerava"'se a penetração da eletrici-
d{tde, crescia a atÍ'lwação.ao carvãó
mineral e álJriâ-se'mais espaço para a
utilização industrial de combustíveis

d€rivaâos da biomassa - prindpal-
m~teálcool, carvão végef:ál e lenha.
Confirmava-se a eficáciá aos ihstrn-
nfentos àdotadús - desdec.ã política
de preços de energia, a política tecno-
lógica, a política de i,Jijlc:~ntiyos~.sub."
sídios, até as medidas d~'l'~strição ao
consumo"3través da fixação de quo-
tas àsempr-esasdo setor industrial.

TENDÊN<2IAÀ ELETRIFICAÇÃO -
Noiníéio da déCada de 80, aquedados
preços irlternaCiúhais e o aumento da
produção nacional de petróleo contri-
buíram para redtizir o mtel'.e5se pelo
d"eSênvolvÜne:Ato.defOFltesalternati-
vas de energia. Ademais,C!:~dêfasagerp.
dõspreços e tarifas ~g!i~Ç.as no s~
tor esteftal e' a ré'dução das taxa$de
crescimento da demanda de .~nergia
afetaram negativamente a'o,tenía,biliGia-
deprevista.pa,ra novos investimentos.

Em mead"bsGia década de,.sO, a
mUdânçaestrntural da matriz ener-
gética parece encerrada, delirleando-
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se a partir daí um retomo àtendência
anterior. O consumo de derivados de.
petróleo voltou a ,Qrescer,manteve--se
a tendência ao crescimento da eletri-
ficação da economia, mêsino com o .
reduzido dinamismo industrial, e es-
tabilizou-se a contribuição da bio-
massa COmofonte de"enêrgia.

A participa~ão do"gá.s natural na
matriz ~nergética, ainda bastante
mod~sta a par do consumo potencial
visl\p:mbrado pa1'a'~t;!s§e. Ei!I;l+e1ig~tic:;o,.
deve alcançar 4,5% do cOMurno glo-
bal, a se confirmarem os planos'rde
aproveitamento elaborados para a
presente década.

Duas importantes constàtações
emergem do atual perfil de prOdução
e consumo energético brasileiro. A
primeira é que a eletricidad~re.fl-
quanto forrp.a de utilização da ener-

gia, vem assumimdop,~pel, cada, v~z
mé!iS'deterIl!inante J:1a.t:1refade asse-
gurar o atual modelo deà~en~olxi-
mento;<l~.émdos ap~oYeitaIl!~J:ltos
hic;irelétriêose dQusq. ciViilda energia
nuclear, boa ,parfe do carvão min~ral
e do petróleo consumidos édirigida
para a sua geração. A segunda,é que
a indústria energético-intensiva, par-
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ENERGIA ELÉTRICA

ticularmente os setores eletrointensi-
vos, representa uma das mais vigoro..
sas alava..ncas do processo de
acumulação de capital no ãinbito in-
ternacional.

CRESCIMENJ'O DO MERCADO-
O crescimento do mercado de ener-
gia elétrica; no período compreendi-
do entre 1970 e 1990, pode ser
creditado aos seguintes fatores: au-
mento do estoque de equipamentos
elétricos (industrial e domiciliar); pe-
netração crescente da eletricidade na
modernização de diver\,os setores 9a
econorpcia; crescimento populacional
e expansão contínua da taxa de urba-
nização; e extêhsão e difusão da ele-
tricidade nas áreas rurais.

A influência dos fatores menciona-
dos tem mais que compensado a ten-
dência à redução do consumo
decorrente da disponibilidade de tec-
nologias cada vez mais eficientes no
uso de energ!a elétrica. A ocorrência
desseS fatores explica o comportamen-
to da relaçãOientre o consumo de ener-
gia elétrica e o Produto Interno Bruto -
PIB,no Brasil,que se aproxima da uni-
dade nos ciclos mais dinâmicos da
economia, e que tende a crescer, alcan-
çando valores muito elevados, nos pe-
ríodos de estagnação ou recessão.

Mesmo em períodos de recessão,
. como de 1979 a 1983 e de 1986 a 1990,

o crescimento do mercado de energia
elétrica manteve-se elevado, regis-
trando-se elasticidades-renda do
consumo muito altas. Em 1990, o PIB
diminuiu 4,6% e o consumo de ener-
gia elétrica experimentou expansão
q.e 2, 8%. A conclusão a que chegam
os especialistas do setor elétrico é de
que existiria uma componente ineh
cial na dinâmica do consumo de
energia elétrica que induz o seu cres-
cimento, mesmo em períodos de cri-
se da economia.

EXPANSÃO DO CONSUMO IN-
DUSTRIAL - Entre 1950 e 1990, o
consumo industrial de energia elétri-
ca cresceu a uma taxa de 9,7% a.a.,
superior aos 9,2% a.a. exibidos pelo
consumo total brasileiro. Em conse-
qüência, a participação da indústria
no total consumido passa de 41,4%
em 1950 para 53,9%, em 1980, redu-
zindo-se para 49,7% em 1990.

A década de 70 registra a maior
expansão do consumo industrial de
energia.elétrica do período - 14,3%
a.a., bastante superior ao crescimento
anual de 10,8% experimentado pela
produção industrial e à expansão de
8,6% a.a. da economia brasileira - em
razão do desencadeamento de um
processo de industrialização maciça
que incorporou padrões tecnológicos
avançados para a base nacional e pro-

moveu a substitui-
ção das importa-
ções brasileiras de
insumos básicos,
bens intermediá-
rios e produtos
acabados.

Certamente
que a política tari-
fária contracionis-
ta pra ticada pelo
setor elétrico, a
partir de 1975,
contribuiu para a
expansão do con-
sumo, deslocando
outros energéticos
- principalmente
derivados de
petróleo - e esti-
mulando a im-
plantação de
unidades produ-
toras mais intensi-
vas em energia

Brasil- Setores Industriais Grandes Consumidores de E.E.

Previsão do ConSumO de Energia Elétrica - 19911200012003

TWh .

Af1)
Alumínio

Ferroligas
Soda- aoro
Celulose

Pasta (PAR)

,Papel
Pélroquímica
Cimento

10,7
12,9
6,0
3,S
2,2
0,7
2,7
1,3
2,8

10,9
16,4
6,0
3,8
2,S
0,7
2,8
1,2
2,9

14,4
19,3
7,0
6,2
4,0
2,0
5,6
2,0

,4,S

1S,4
19,5
7,7
7,0
4,2
2,S
6,0
2,1
S,O

38,S

19,0

36,9

17,2

"
elétrica.

GRANDf;S CONSUMIDORES IN-
DUSTRIAIS - Os novos investimen-
tos e ampliações da década de 70
foram, em sua maioria, realizados
por indústrias energético-intensivas,
inçluindo-se aí tanto aquelas cujos
processos produtivos são eletrointen-
sivos quanto as que se caracterizam
por grandes escalas de produção.
Dentre os consumidores mais ele-
trointensivos, destacam-se os setores
de alumínio, aço, ferro-ligas, soda-
cloro, cimento, petroquímica, papel e
celulose e pastas de alto rendimento
(PAR) (ver Quadro).

A prolongada recessão experi-
mentada pela economia brasileira na
década de 80 obrigou as empresas
desses setores a escoar parcela signi-
ficativa de sua produção para o mer-
cado externo. Em 1990, o conteúdo
de energia elétrica exportada direta-
mente por essas indústrias repre-
sentava 20% do consumo industrial
do país, contra os 5% registrados em
1980. Em conjunto, as indústrias
grandes consumidoras de energia
elétrica responderam por 43% do
consumo industrial brasileiro, que,
em 1990, foi de aproximadamente
100 TWh (exclusive a autoprodução).

PROJEÇÕES - Segundo as previsões
da Eletrobrás (ver Quadro ao lado),
os grandes consumidores de energia
elétrica terão um crescimento anual
de consumo elevado até 2003, porém
inferior ao do consumo total do país,
com a taxa média de 3,8% a.a. contra
5,5% a.a. do total. Sua participação
naquele horizonte será menor que
em 1990, equivalendo então a 37,,%do
consumo industrial, estimado em 188
TWh, contra 43% e 100 TWh em
1990.

Pode-se afirmar também que para
o conjunto dos segmentos industriais
considerados, o consumo específico
de energia diminuirá até o horizonte
da análise, como fruto da racionali-
zação e da evolução tecnológica das
indústrias.

Agradecimento: Aos técnicos James
SalivarLunade Azevedoe José Mauro
da Mata Campos, do Departamento de
Mercado da Eletrobrás; pelos subsídios
técnicos que embasaram este artigo.
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%(1)/(2) I 43,0 I 4S,9-
%(1)/(3)

I

21,4 L22,S
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Ji~$INe DA QUíM,ICA'

A Profissão e a Pesquisa

Como' encontrar a vocação profissional?
Por quê um jovem universitário escolhe a pesquisa

como o centro de suas atividades futuras? Uma vez feita a
opção,qUgl!5 as dificlifldadesque encontra e que às vezes o

'", desviamde sua vocaç(ío?
Alguns comentários serão feitos sobre essas questões, com

basena extensa vicia de contato acadêmico no ensino e na
pesquisa - inclusive na orientação de moços na difícilescolha
de sua profissão - que venho desenvolvendo na UFRJ.

D@ início, há que decidir o tipo de atividade que melhor
se adapta a cada personalidade. Trabalho isolado, ou em con-
tato com o público? Principalmente estudo, ou comunicação,
verbal ou artística? Serviço de gabinete, envolvendo material
escrito ou processado em computador, ou serviço que deman-
da habilidade manual, realizado em laboratório, fábrica ou
hospital? Que seja exercido em um único local, ou obrigue a
viagens freqüente$?~Que exija carisma, ou permita atuação
discreta? Que transmita sonhos, ou idéias, ou realidades? Que
envolva custos e aspectos econômicos?

a objetivo maior da escolha certa é conseguir encontrar
a atividade profissional que seja a mais gratificante. a tra-
balho deve ser um prazer remunerado; não deve ser enca-
rado como UI\1dever, mas como uma forma de lazer, mais
agradável que muitas outras. Nesses casos, a remuneração
passa a um segundo plano, pois a diferença pode ser enca-
rada çomo o valor do prazer.

Uma vez escolhida a profissãO, a vocação pela pesquisa
é talvez mais fácil de ser reconhecida. Para os futuros pes-
quisadores, o fascínio de responder aos desafios do desco-
nhecido, a buscar respostas para questões que surgem
diante de fatos reais, respostas que esclareçam os sucessi-
vos "por quês" que a curiosidade humana suscita - é indes-
critívél. Vincularas características aos produtos, isto é,
relacionar a matéria d~ coisas e fatos que nos cercam, ge-
rados pela natureza ou pelo engenho humano, aos seus
mais íhfinitamente pequenos detalhes, e daí poder imaginar
e obter coisas completamente novas, é como um poder dos
deuses, ql,l.eo pesquisador se apraz em possuir.

a estudanteuniversitárioencontraa oportunidadede
sentir sua vocação como pesquisador nos estágios de Ini-
ciação Científica. Aí despontam as suas qualidades e é fa-
cilitado o seu encaminhamento aos Cursos de
Pós-Graduação, e daí aos quadros de pesquisadores, em
universidades ou centros de pesquisa de outras instituições,
nas camadas governamentais ou na empresa privada.

Ao ingressar na pesquisa, surgem muito freqüentemente
dificuldades inesperadas, relativas à disponibilidade de ma-
teriais, equipamentos, literatura, local, serviços de manu-
tenção, etc. A esses problemas se acrescentam outros, mais
prementes: a obtenção de bolsas, a remuneração suficiente
e pontual, seu tempo de duração, etc. O estudante precisa
m'1!J'Ítasvezes verncer a tentação de desviar-se do caminho
escolbido para aceitar outras oportunidades, de compensa-
ÇãOmaterial mais satisfatória.
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Ao terminar a etapa de Mestrado, após a defesa de uma
Tese trabalhosa e em geral mais demorada do que o previs-
to, surge outro momento crucial na vida do pesquisador por
vocação: prosseguir os estudos até Doutorado, necessitan-
do de maior investimento em tempo e sacrifícios materiais,
retardando seu ingresso na força de trabalho, o que todos
lhe cobram -' ou aceitar outras opções, iniciando sua car-
reira profissional e atingindo uma nova etapa em sua vida
particular? Muitos pesquisadores cedem, desiludidos com o
resultado de seus esforços até aquele ponto. Assim se cons-
trói a pirâmideda pesquisa. .

No entanto, apesar de todas as d!ficuldades, posso teste~,
munhar que vale a pena pesquisar. A medida que se avança
no tempo, a perspectiva cresce, e a nitidez do valor relativo
das coisas se torna cada vez maior. Pode-se afirmar com
mais convicç~o que a opção pela pesquisa foi acertadà e
compensadora.

r-----
t , ~,Prl~ Eloi~ Bicflotto
I 'MajlO é tund~dora e m~rltor~
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M~~ron1tlécula~da 1I~RJ,
queratéhmedirige,pota~ade
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. Os adoçantfJ.s naturaise sintéticos, ca/óricQse~ã()~eé!t(ÍJrifil9s,s/;Ja
natureza e,estado-dp-árte de utilização, são tare'ctff,r.l~~êlQ,$,l;I~$te
éIrtigopor fl$pecia/istas no assunto. ~

CariC5ea, J:(). E3.,*, 1).Se.; Arora, H.L*, ph.D.;'Pârk" Y;K., iJPb"

~Panoir Selvarn,<~.V.*~,'Ph,D,f/J"~varés, .F:ê:*,'p" ,i,

Vas<?oneelos; N.M.S. *,D .Se." Alve,§'JI~,Mi,G:*."@,$c,,

,f t<

1" - 'fN~RenuÇÃ,d
'"

.itI~r~ li.D"QO~N~t=S CALÓRICOS
~

(j,~a~nâ€í . 'r~~u,f=1ri<Màp~ra'sl)~rir'as'rJE)cêssid{!"
dês!d@s" " ,os", ,",,,;apus~~~Ç"a,rl1pj,dfk{tõsi 9~~r~;ne
forma degr:ãps'('à~oz,'mHin8; ...), de àlini'el\1tos!procésS<ídostais
cpmopães,piscojtPs, fa,~il'1áceps,Ou na, forma de seu,s deriva~
dos, açú.carE:1sçomQ sacaroSe, xarf>pes de gl Lco~ee trLLt~s~,

No c()rre/)~~,'áiq, ã~rQduç;lR ,rJS1undiaJd~~grão~ fqi de
cerca de 1~Zbj~hões de"tQr1el,~das.

DRscarboidriltQs, am.!go8,'$e/1l1,qú.vida,ô de rtíé;\iorcon.
sumo na alime'fu,~ç~o,emporf!.o§ ctc;wear:tstarnbéIT,1apre-
sentem razoável' COl1s'b.F:!'J,P,:Apmxhj;)adainente ~10% dà
produção mupdiãl d~ amicJo pr!2vêm do milho. A batata,

batata-doce e a mélfldioca cOQ,t~jb~.erY1com c~ercad~20%,
enquanto ó sorgp, tr.igo e élr:roz SOr;Jlélmos J0"/" res1anteS.

O enorme avanço hOSprocessQsteqtol6gicos ~ á~grqJl1des
mudança;; ;/)9,estilo d~ vida gqs povds,t1otadâmen'tenos
pafses tJé,semvQlvidos, t~rn;mudaQ<{kdr~sticamentti~o'!QAb ito de
alimentaç;l()dos sereS hUmanos, istoé~emvez €Iastrês clás~
sicasJefeiç&~sç1iárias,te;'Hedadq préf;r~ncia aQ uso cJeaH*
mentos pré~PtQc;essado~e"de'fQrmamai~coerente, através de
um númerQ major de p~quenas e rápigas refeiçõ~s.

A deficiência de fibras, o uso excessivope cqndimeptos,
óleos, 'doces e confeitosl todos na f6rrna de alitrJentospré~
processadQs, têm sido a grande caracterfstica da alirrienta-
ção das sociedaqes; atuais.

Neste contexto, os açúcares sirriples,n~'forma de!ilko-
se,irutose, xaropes de frõt~se, têm mostrado elevadas taxas
de cõ'nsumo empreferênciã ao tradicioni;lll1so da sacarose,
emml1itospiffses., ;.

De acordo coma PA()1 a taxa anual de crescimento do

c~f1;umo de, saCqrose fái de 5% dÜral'1tea dé€ada ~ç 50,
passandó a 3,7"/~em 6O, 2,8% em7'0ê2,3% e,m 80. Este
e~Hsumo vem diminuindo devido aQ~wrgimentod~ilg0:-
Ç'aintesa;l;fernativos,prIncipalmente QSaerivadQsdo q!tl1idQ,

tJ..UniverlidadeFéderaldoCeará .J
Frabal{,o;ecebibo párà'puplidIção em dezembro 1§92
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com uma previsão para o anó 2005 de chegar ao valorge
10;[",90 mercado muodi.al,.deadoçanles. ,

NQ de€Qrrer dos ilDOSíhouve ,um g~andeav~nç'Q.àat~ê7
nQlogia.,de,prodqção~cle actRçantes a partir db a,.miCloícQm\1
CJ.srnarCQs destacad05,a seguir2:
1858 --' Rrpdução de gl içose pela conversão ácida
1920~ Produçi.o d~;glicQse cristal ir;Ja~
1935",- ProdpÇ;lQde xarOpe Qe gl icose !peril conversão ,~ch

do/enzima

1965 .,..grodução de frutQsepera'tecnoIQgià{j~efi1~ima$";

*I?evidpaosi'í(e~ent~s des~nvpJvime~tQs'na~J'eil~çJe e~.zj-
molqgia indus~rialfoi PQss,rv~1aproÉl"fç~oemg~and~esça,"
Ia de diversos tipos de xaropes viaprocessQeríZimáfiC;Q.

I'PQrmuito tempo, o desejo pelo dôce " " foi satisf~ito pei[ó
" ~

élçúc;ar (sélçamse), ~et1tre}ahto, depois d'e 1'9,.$0CÔ~>il>,€I~SC;:Of
b~rta do c ic;lélmato, este, padrão começou ;;a"D't1c~~f',dev!êJ,,6
priqcipalm,eQte ao surgimento de arimerítós e t)eõi€Jas' acih-
qat'Jils ilrt:ifi~ii1lf1l~nte;,

No B~qsil.aHberaçiio dedi@frigerante~.(;ii 'osfoidéçif
siVélpara o êfqescimento do qmsumoqe a)t1t~s,a~~ifii~
tiais, deixandQ estes d~ ser prodliftos d~l)s'~r,~strj.t.Ô"à

pessoas diabéticas ou com problem~de ofu~s.iqade.
',!a~la 1"" Classifiç,áção dos aàoçanté$ I~" --

I '

~uéloto

á'O ~1!lor
Energ'ético Naturais

~,.' ... ...

aUél~~o à~~ig9~ -.
~,' '_0<"',

Sintético~

Galór'lCbs Sacarose 6licose , ctitol ~

baqose Xarope de (SlicoseII I;Manitol .Frutose~ . . Itol

Frutose Xarope de:FFtJtqs~' Xilitol
Glicose :.,.XaropedeMáltosé
Mel'de Abelha ..
Sorbitol

.1 Xi~tõl
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I

Ste~iosídeo
calc5rléÕs TaÍíha .-
, .. fi

,. ,8,'" ',.. ,

AcetostJlfarÍ1~1<CiclarJiato
Aspar,tame
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ADOÇÂNTES

Neste sentido, o presente trabalho faz uma classificação
geral dos adoçantes/destacando suas princir;>alsvantagens
e eJes~(}n pr0;~iedade:i e, apJica~ges,telilitand@SUPla-
ri.0s teskomérciais dr~fVo,@Jveisn;0 Br;asil,'~as
cI~9 cã\I!Í);~l~{)sef;l~o"€<JJLópicos.

2 -CLASSIFICAÇÃO DOS ADOÇANTES

ás' ~dQsanfes,quanto ao seu valor energético, podem
selklassi,ficaCJQsem calóricos e nãóccalóricos. No que diz
respeito à sua origem, podem ser classificados em naturais,
sintéticos ou quimicamente modifi(!ados, conforme pode
ser\tisto na Tabela 1.

A.~strutulia quÜnica desses adoçantes está ilustrada na
Figura 1, .tnguanto na Figura 2 émostrada Unla compara-
çao'da,pek~pção da doçura de algÚnsadoçan1es:

3 - JIDOÇANTES CALÓRICOS
3.1. Sacarose

Dentre ,.todos os adoçantes, a sacarose ou açúcar da
cana, é o mais conhecido. .

Est~ a,Çúcar de alto valor nutrifívo é, norrnalmente, ex-
trafdàcda' cam-decaçúcar ou da beterraba, as'quais contêm
éerca.àe 20% e 17% de sacarose, respectivamente1.

Tem ampla aplicação industrial, sendo utilrzado como
padrão de referência para' os adoçantes. Por outro lado,
deve ser ing~rido com moderação, principalmente por dia-
béticós e pessoas obesas, pois provoca cáries e mudanças
nOJcontrole metabólico.

€) desenvolvimento datecnologia de produçãQ de novos
adoçaTltl'!s,a cres«1)ntecOi'ridaem favor de alimentos natu-
rais e de dietas menos calóricas, vÉ'mcolocando a sacarose
em posição desfavorável.

3.2. Fmtose e Xarope de Fmtose

u~'!ó;alUoçantemenos calórico, a frutose, lev.ulose, ou

arRda}açdçar de frw:tas,ocorre largamep!e na natureza em
ermavariedade de~pla!i1ta(,fru~ase vegetâ~s~Pode ser extraí-
da de plantas ou§rodP',zida a;partir da sacarose.

Seu poder adoç~flt~ddj.fere dos da sacarose e glicose,
sendo mais intenso e:(ij\perc"éR,çãOmais rápida, conforme
visto na Fig\1l'ra2. or

Indllst~lalmente, a frutose é bastante uti'.lizadaCOrF10ado..-
çantê em,bebidas,..prodtJtosfarmacÉ'uticos e é consideraaa,
por grande parte do setor médJço, como importante produc
to na dieta de diabéticos3. A F'lgülaTfaz uma comparação
eQtre Ó tempo de absorção de alguns açúcares no sangue
de pessoas diabéticas,mostrando que a frutose é absorvida
mais lentamente do qu~ a sacarose e a lactose4.

O consumo de frutose nO Brasil ainda é
pequeno, devido principalmente áo seu alto
custo que é cerca de 5 a 10 vezes superior ao
da sacarose2.

Por outro lado, o xarope de frutose que
não é ainda produzido.no [?afs,vem registran-
do sucessi~os aumentos de çonsumo, e pro-
jeções para o ano 2005 o indicam como
principal adoçante a ser consumidos.

Este xarope é tradicionalmente obtido a
partirgo amido de milho;"oJ;>tendo-setrês va-
Piedades comerciais que contêm 42%, 55%
ou 90% de frutose. A Tabela 2 mostra a com-
posiÇãOmédia do tjp042%6.

l)"mapossfvel alternativa para produção de
xaropes ricos em frutose, a inulina é o princei-
pai carboidrato de reserva de algumasplan-
tasi como AI~achofra de Jerusalél')1,~Chicória
e DáJia. A sua grande vantagem em relação
ao amido d~ milho é que não necessita da
etapa de isomerização, já que ainulina é
constiJuídaessencialmente de unidades de
f~utbse7. .~

Estestipos de xaropes pouço atfngem iJire-
tamente a mesa do çonsumjdor, sendo qu~se
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ADOÇANTES

totalme@te utilizados para produção de doces, balas, refri-
gera@tese sorvetes,

A p'ri@cipalvantagem da frutose em relação aos outros
açúcares é o seu poderad0çante, cerca~de 2,2 vezes supe-
rior à sacarosee 1,5 vezes àglicose8, Alér;p disso não apre-
senta contra5indicações para diabéticos e"do ponto de vista
bioquímico, não constitui ponto de partida pa'ra a síntese
dei ipídios,

Taiscaracterísticas situam os xaroRes de frutos~como ado-
çantes naturais de elevada impârtânda industrial e medicinal.

Tabela2 - Composição do Xarope de Frutose Ti!!)!)4g'/o

Composiçãó"
Matéria Seca

(%p/p)

0,1
42
53

5

Cinzas
Frutose
Glicose

Oligossacaríd~o~

3.3. Glicose e Xarope de Glicose

A glicose ou dextrose ocorre livremente em várias plan-
tas e frutas, Comercialmente é preparada pela hidrólise do
amido, empregando a via ácida e/ou enzimática 12.

~ste produto altamente nutritivo é bastante utilizado em
dietas infantis, para neutralizar a insulina em pessoas dia-
béticas e no tratamento da obesidade, pois ao contrário da
sacarose, não requer inversão antes de ser as?imiladopelo
organismo hUmano. Por outro lado, elevados teores de gli-
cose no organisnlo têm efeito tóxic@, causandobipoglice~
mia, hiperuricemia e acidez láctica13.

As diversaspropriedades nutritivas, físicas ê quínlicas,
fazem deste açúcar um ingrediente de grande valor nair:1-
dústria farmacêutica e alimentícia, principalmente naofabri-
cação de pães, bebidas, conservas e confeitarias.

Enquanto o mercado de,xarope de frutose se restringe à
América do Norte, parte da Europa e Japã0, os xaropes de

REVISTADEQUíMICA INDUSTRIAL- N"691 -,Jan./Mar, 1993

glkose vêm sendo utilizados nos países em desemvolvi-
me@toprodutores de açúcarí bem como na l:Jnião S0viéti-

ca, Norte da Europa, EUA, MCE e Japão.
No Brasil, a"empresa Refinações de MilhoBrasil domina

totalmente a produção de xarope de glicose, via processos
ácido e/ou enzimático.

Estexarope substitui apenas em parte a sacarbse, razão
pela qual o produto não é mal visto pelos industriais do
açúcar, enquanto o mesmo não acontece com o xarope de
frutose. A substituição da sé}carosepelo xarOpe de glicose
apresenta, entre outras vantagens, a sua maior' diges-
tibilidade e a doçura, que é cerca de 50% maior9.

3~4. Xarope .de ~tose

Outro adoçante calórico que tem como matéri,a-prirna o
arraido, o xarope de maltose é produzido após a~açarifica-
çpo, do amido liquefeito, obtendo-se três tiposÇJe xaropes,
os quals são résultantes da ação de diferentes enzinlas. A
Tabéla 3 mostra a composiç~o desses xaropes, que são bas-
tante'útilízados, como inibidores de cristalização, es~abili-
zantes e agentes qe enchimento na indústria alimentícialO.

Tabela 3- Composição do Xarope deMaltose14
(% de açúcar em base seca)

3.5. !\fel CteÀbelna

Umoutro tipo mais natl}ral de éjdoçante calórico, o mel
de ábelha é obtido a parti r do néctar das flores ou de subs-
tâncias açucaradas como caldo de cana e'nlela,ço.

Seus principais constituintes s~o a frutose e glicose, cuja
proporção é de 40,5% e 34% resIJettivamente, variando de
acordo com as condições climáticas e o tipo de néctarl1.

O consumo f!1édio de mel no Brqsil é de 500glpes-
soa/ano,enquanto que enl países como Japão ,e Aler;Qafilha

c~êga a Jkglpessoaiano.9 igealS!?ri.?o;1~çLQjrÓr:pelnadj'eta
a],imentarGoP,sul1;linqo,,20gldia1.

Ao longo dos próximos ,anos, espêr~~seWn cre5c:J.{Y1~nto
relativamente r~picJo no consumo de Alei se abel:Wa'íur)i)a
ve~ que é um àlimento€Je altovaloçenergéliiGoy,d§JdáGiI
assimilação, não deixando resíduos tóxicQsf]p,oçgan'is[JJo.

3.6. La,etos,e e ~ctitQI

A lactose,'Iactobio~ ou a.r;úcarde le~eéUOij,adoçantecalo-
rico qi:1etem ooorrênciilnatulêal no leite de diferentes r:tjlarníferos
(humano 6-7%!,vaca 4~5°to),em algunlas fI@res~ ffutos13,~

Devido à sua doçura relativarnénteA::Jaix'iÍ, é'basta'fi\lie<oti-
lizada industriôlnlentecomourpexc~lentes.!"port~ <=.esta~
biJizador"de vários aromas e'proQulios fanqJ.?çêu,~lços2,;

A lactose pode serhidrogeroJada a lilcti~olvque tem afi)a"
rentado sêr pouco abs0INidQ jpêl;ôt~âto digest!bv@,'especial-
mente quando ingerido por crianças.

19

,-
Açúcar Xarope Tipo 1 XaropeTipo2 Xarope Tipo '3

Glicose 0,5-3 1,5-2 35 - 43
Malt()sé 45-60 70 - 85 30 - 47
Maltotriose ' 1'0 25 8 -21 8-15
DE 35-50 35 -"60 '60 - 70-
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o lacritel nãomodifica os níveis de glicose oui.nsulina
no~sangue};fO@dendo ser utilizado porediabéticos ou,em re-
gimes alimentares2.

'UfiIl'a. grande variedade de alimeIiJtos 'possuem erQ sua
cO$posiÇãO' o lactitol: sopas instantâneas, @Rocolatesr be-
bidas, sONetes, etc. Devido à sua suave dOÇ.iJra.e exceJente

estal!J~1idade térmica, re,plça o sabor e prolbnga:o tempo de
validade 'destes produtos.

3.7~ SQtbltol,Xilit61e Mafiitôf. ',/ ' '"

MeOlbró da família dos poliálcoo'IS, o' sorbitol ocorre na-
turalmente na ameixa, cereja, mÇlçã e abricó. Industrial-
mente é obtido pela reduçã1:f"êã'fâ'lítkado xarope d'e
glicqse, açúcar invertido ou isoglicose..

Este a?pç~l1te'é bem tplerâdb por pessoasdiabéticas,
PQ!s~ rapiqameQte ~bsorviao pelQ intestiQo, sendo .r;Deta-
boliza,do,cpmo "a trutos~. Seu pQder adoçaríte é relativa.
menteJ>aixo, cerca de 0,6 em relação à sacarose. Possui a

vantç\&emde,Qã'O provocar (~ries,porém ~e ingerido'em
grande q\J§ntj'êiade apresenta ~feitos faxNiVc9s.

Oútio açúcar do tip\! poliálcool, o xflitúl foi preparado

pela primeira yez em'1891 por reduç"ã9 cqt,rlíticada D-)}i-
lose. Mais ta~âe a $ua ocorrên~ia DiifurâlfoLJ'emonstrada
em várLas plantas, porém em b~fxas~t:õoce'l]traçpes2.

Sem!190der adGçalilite'é.@\tlase idêntLco. ao da sa:ç=aJiosee

apresfnta um custo muito mais elevado, cerca de 10 yez~s
superi'()r'ao desta. Da mesma form';? q~e o sorbitol, o x,Uitol
não prov@cacáries €;pode apresentarefeitos laxativos s~,in-
gerjd'QJem~gra,nge qmantigade.
c O manHol ~' relátivamenteabundante ê'malgas mari-
nhas, tal como IILaminariadigitata;', qJJetem sido usada
como matéria-primapara sua produção, porém sendo ne-
cess~ria ul"Jagrande qwantiqqdede algas para se .obter
qwantic!ad~s rela,tivamenfepequeQasde manitoLNo!;mal-
mente, esfePoliálcool é obtido como co-produto do sqrbi-
tol Qaredúção çatal.í~cq ~9 açúcqh if1y~rtid02.

Dentre os a,çúcares do t\.[;Jópoliálcool, o marLitolé o que
apresRenta.n]engrppder ,adoçante,cercade Q;5,em relação

à sacarose, e, comú<,ôs demais, '[JÇ\OfOX<9vgcacáries e apre-
senta efeitosl;axativos se consUlmido em altas "doses, bem
cCImou.m cl!l6torelativamente elevado.
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ARTIGO TÉCNICO

Formação de imagem através
de radiaçao ultravioleta

Helciode Oliveira Rocha*, Leila Léa Yuan \1isconte*,
Cristina Tristão de Andrade*

Po/ímeros fotorreticuláveis têm vasta aplicação na área de reprodução de imagem.
Os autores descrevem desenvolvimento experimental de polímeros fotossensíveis ("photo-
resists") conduzido no IMNUFRJe discutem as características dos produtos obtidos.

A absorção de radiação ultravioleta ou visível por uma
molécula é geralmente o resultado de uma transição eletrô-
nica. Durante esta transição, a q;lolécula absorve um quan-
tum de energia e um de seus elétrons passa para um orbital
de maior energia. Após perman.ecer por um curto período
de tempo neste nível energético, denominado estado ex€ita-
do, o ~Iétron retoma ao estado fundamental, e a energia ab-
sorvida pode ser reemitida sob a forma de luz, como
fluorescênciaou fosforescência,ou pode ser convertidaem
calor. A energia absorvida pode ainda propiciar reações
químicas, conhecidas como reações fotoquímicas.

A fotopolimerização é uma das reações mais"importantes
induzidas pela ação da' luz. A Tabela 1 apresenta alguns
grupos fotodimerizáveis, assim como..os produtos resultan-
tes. Quando esses grupos, denominados de/lfotorreticulá-
veis/l, são int(Dduzidos como substitu'intes em cadeias
poliméricas, o polímero obtido pode passar a ter aplicação
vasta na área de reprodução de imagem.

Tabela 1 - Reações de dimerizaçãofotoinduzidas 1,2
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Oe~squema de ljm do.?process9s denof!linados de fotolito-
grafia3.""aplicáveis'a circuitos impressose integrados,e também
a placá? de impressão,é apresentado na Figura1. A superfíciea
ser impressa recebe uma camada da solução do polímero fotos-
sensível, comumente denominado d~ "photoresist", e, após a
evaporação do solvente, o filme fino resultante é recoberto por
um tipo de máscara, cujas regiões vazadas compõem um dese-
nho a ser reproduzido. Dois processos são então possíveis. No
primeiro,€Imaterialexposto à radiação atravésdas regiõesvaza-
das torna-se seletivamente reticulado e, conseqüentemente, in-
solúvel no revelador. Na etapa de revelação, a imagem negativa
do desenho permanece impressa na superfície. Neste caso, es-
quematizado na Figura1, diz-se que o /lphotoresist/l é do tipo
negativo. No segundo processo, as regiões expostas tornam-se
mais solúveise são mais facilmente removidasdurante a revela-
ção, imprimindo na superfície a imagem positiva dodeseoho;
daí a denominação "photoresist" positivo.

Um tipo de "photoresist" pólimérico do tipo negativo foi
desenvplvido a partip>daborracha natural, nos laboratóriosS
do IMA-UFRJ.A escolha da borracha natural como matéria"
prifTIapara a obtenção de polímeroslotossensíveis se deveu
ao fato de que, para a sua aplicação, o material hecessita
apresentar adesividade a substratos diversos.

Grupos cinamoíla, sensíveis à radiação ultravioleta, fo-

ram ligados à cadeia ~rincipal da borracha, através de seg-
mentos espaçadores . Esquematicamente, os materiais
sintetizados apresentam a estrutura mostrada na Figura 2.

A introdução de segmentos espaçadores permitiu a obten-
ção de uma série de produtos, cada qual com características
estruturais próprias, devidas unicamente à variação do tama-
nho deste segmento. Os cinco produtos poliméricos, todos
com 19 moi % de grupos cinamoíla, mas diferenciados entre si
pelo comprimento de seus grupos espaçadores, foram avalia-
dos quanto à velocidade da reação fotoquímica do grupo cina-
moíla. Para tal, eles foram solubilizados em clorofórmio e as
soluções resultantes foram vertidas em células de quartzo. A
evaporÇlçãodo solvente produziu filmes finos, que foram ex-
postos à radiação ultravioleta. A reação fotoquímica foi acom-
panhada, ao longo de 13 minutos, através de espectros, como
os mostrados na Figura3, para um dos materiais.

Os dados obtidos a partir desses espectros foram.traba-
Ihados7 e levaram às curvas da Figura 4, curvas estas qúe ex-
pressam a variação da conversão, em função do tempo de
reação.

tJ Instituto de Macromoléculas -IMA. Universidade Federal
doRiode Janeiro. Rio. RJ
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pObíMEROS FOTORRETICULÁVEIS

LU~ovj l' . ~.., imagem a ser1imprel!,sa,

-'~~-L'"§~ i~ "photoresist"'í1e~atiYo
I ~ camadacondutora

I~~ " s~bstrato

APÓS REVELAÇAO

-. - .". - -' -

Flgurp 1.'"F6rmaçao deImagemnegativa-porfotolitografià

Estas ç:;wrvasmostram que o produto P,,2.,cwjo $eg-Ji1)IE\nto
esp'a;çatiJ'Qréo meli1úrer;,ncomprimento, é o mais eficiente
@oqwéd;izre~peito àvelocidade maior ,com que sofre a rea-
çãó. Est:a~cét~acterísticaéextremamente importante do ponto
de'vistaind0strial, wma velBd'fuer,epresentaprodutividade
r;,na'íof'ilssocí'tldaa wm menor CGns~moenergético. Os gráfi-
CQSr;,n~stfiét!'Jj1iJ,'indaqoe a fotossen:sibilidade, ql:lenada mais
é dÔ'qtJ~.à'slflscetibi'l;idadedos gwJ.1osfotossensfveis à rea-
ção fotoqt*.nica, é bastante afetada por modificações pe-
qwenas na estrutura do material polimérico.

FigUra4\~ Conversão dareaçao defotodimerizaç:loemfunçao do tempo
de.ilrradiação e do tamanho do espaçador
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APÓ~~EMOÇAO

. DO POLíMERO

~PÓ§'CORROSAO

'Figúra,2 - Estrutura esquematiiadadospolímeros.fotossenslvels

Figura ~ -\~spectros d,e absorçap na regl~o do ultravioleta
obtidos a partir de.um filme pollrnérico fotossenslvel,em funçao
dQ tempo de Irradiaç:lo (t: 3O"C;ÀIT1ax:278nm)
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Aquatec Química
reestratura operações

A Aquatec Química S.A'.anun-
ciou, em fevereiro último, a decisão
de reestruturar"suâs operações, com
a concentração de atividades na pro-
dução e comercializâção de Tensoati-

, vos no Brasil. fi ~mpresa transferiu
para a W.R. Grace & Co. - gigante
no.r!e-a11;1ericanada área de espepiali-
dades químic~s - os negócios em Tt,a-
tamento de Aguas Industriais e em
Especiadidades Químicas, no BrasiL
na América Latina e nos Estados
UQidos. As negociações incluíram a
alienação de participações societárias
que a Aquatec detinha na América
Latina (Argentina, Chile, Colômbia,
Uruguai e Venezuela) e em Portugal.

A Aquatec Química experimentou
extraorpinário ,crescimento nas duas
últimas décadas tendo, inclusive, es-
tabelecido subsidiárias nos Estados
Unidos e em Portug~l (ver RQl NQ
689). Nos, últimos três apos, teve de
absorver pesada carga financeira em
decorrência das altas taxas de juros.

Q negócio com a Grace foi consi-
derado pela Aquatec uma excelente
oportunidade para promover com~

- pleta consolidação financeira e ope-
raciongl~ eliminando a totalidade dos
"Pêlssivos correntes da empresa. Fi-
nanceiramente fortal'ecida para ope-
rár sen:\ os constrangimentos de
insu:ficiente capitalização, a Aquatec
pretende ~anter o registro de capital
aberto, visando o futuro desenyolvi-
mento qe seus negócios.

NitJ!êc11or mâis
cOlHpetitiva
em :Pâracetamol

A NJtroclbrProdutos Químicos S-:p\..
obteve,recentel1!~nte, a catalogaçãódo
Palidcetamol APAP,na forma IIpowet
grade" no DrugMaster File (DMF),~i:C
to aol?epartment of Health & ljummJ,
Serviees - FOQdand Drug AdministratiQl1';
dos Estádos Unidos. A obtenção desse
ce)i;tificado de qp.alidade é mais um ~
truflfo para a empresa ampliar sua
patticipação fiOme:licado internaci~
nal, particularmente junto aos consu-
miâores norte-americanos.

A€()J3f\pannanâõ as tendências d()
mercado internacional do produto, a

Nitroclor está concluindo o
desenvolvimento do ArAP na
forma "degradil, queviabiliza
a compressão dirétasem
p~ssar pela via úmida tradi-
cionat garantindo aumento de
escala e maior competitivida-
de"(ARIFINA Informando).

CBI-Jiix: destaque em
vasos de grande porte

Vaso da CBI-Lix para annazenar CQ.

A CBI-Lixacumula grande expe-
riência na fabricação e montagem de
equipamentos industriais sob enco-
menda, destacando-se peças deporte
avantajado. A Associação da CBIcom
a Lix ocorreu em 19~7, quando o
Grupo Lix da Cunha adquiriu o con-
trole acionário com 80% das ações da
divisão brasileira da Chicago Bridge
& lron, uma empresa com sed~ nos
Estados Unidos e com 1:07,anos de
atividades no mundo.

Essa associação permite a troca de
tecnologia e experiência, e foi assim
que a CBI-Lix adquir,iu tamb~m o
IIknow how" ,na fabricação de tan-
ques, esferas de armazenamento de
gases, silos, reservatórios de líquidos
e vasos de pressão, além de executar
serviços de manutenção industrial e
montagens~ principalItJepte, nas
áreas química, sidenirgiCã" petroquí-
miCa e papeL e celulose.

No final de 1992, a CBI-,px entre-
gou à iLiquid Carbonic$.A..um vaso
cOFflcé\pacidape de arma?:epi3Wepto
de 330 tonela.cias de gás carbôllico
(foto), fabricado e moptadoem Pau-
línia -:,SP e transportado até La;\'an,jei;"

. ras ~SE por uma carreta de 36 metros
de comprimento.

Para a,YPF.'-.Yáq.meJJ.tosp~rífe,,:
ros Fiscales, GlaArgenJina, a çBI,;Lix
fontecliM~cesferél com d:i.âinet;Q3de
21 metl'()se J?éS0t€5talGl~5b4,t()n~la$$
p~a ~~nameRto de gás butano.
Fbra~ nfcess~rias~4 carretas para
tI\fl~Fo~r o~e€J.ui~ento.

v~ttetex.i,nÍcia efportação .

Esp.eçiafig;a.:lêltlêlfêlb1;Í<:a,çãodefi~
bra de vidro de reforço, a Vetrotex do
Brasil, do Gmpo Santa Mar-ina, Ínau-
gtir\Úu sua fábrica em. $etenibro"qlti~
l'i'l(),na cidade paulista de Çapivari
Resultado de um investilhé'nto de
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US$80 milhões, a unidade está capa-
citada a fornecer 15 mil tonelada~'
anpais de produtos e deyerá respon-
der ao avançado programa de expor-
tação, com o qual a .empresa
pretende colocar sua marca em vá-
rios mercados de todo o mundo.

Já seguiu para o Texas, EUA, o pri-
meiro lote do Roving P292, um pro-
duto fabricado com vidro <io tipo
"E", especialmente desenvOlvido
para obter excelente desempenho em
aplicações de projeção simultânea.
Entre outras qualidades, a projeção
simultânea facilita o corte com todos
os tipos de pistolas, não forma eletri-
cidade estática, possui ótimas pro-
priedades para projeção em paredes
verticais, rápida impregnação e fácil
roletagem - que permitem a elimina-
ção de bolhas, além de fornecer exce-
lentes propriedades mecânicas.

A Vetrotex representa no Brasil o
Grupo Saint-Gobain, líder europeu
da produção de fibra de vidro de re-
tOrço e Ul1Jd@scernQ)aiores grupos
industriais do mundo.

pefensa: qualidade
eJll várias frente,

A Defensa SAI comatuação no mer-
cado de defensivos agrícolas, já colhe os
'É1'\!tosd() trabalho ~iza'do em bttsea
de Qualidade Totál, Desenvolvimento
$ustent;ado e Prot~o Ambientá!. '"

AnaUstas do desempen,ho dêl in-
~JÍstria gaúcha colocaram a empresa
en'l6tYlugar entre as 100 maiores em-
presas/ grupos privados da~queleEsta-

. do.,Entre" os maiores lucros líquidos",
a Defensa ocupa o 1~ lugar e, dentre
os "maiores em rentabilida<t~ de ven-
das" éfl12!! colocada, chegandoemZQ
entre as el1Jpresascom "maiores renta-
bilidades do patrÍn:\ônio".

A Defensa comemora tani'bém a
nova patente cOJ;lSeguida/n0:Mé'.$ico,
pelo.Preml'irlim 600 CE -J,;leri?icida
i:n()vi:ldorque não precisa s,er~ncor-
poradp ao solo, já patenteado no
Canadá e Austrália.
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Paralelamente, o,Grupo Eucatex
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mercados no contthente africano. O
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.""e6lf!nçamentG?aãJ~ â(i!fu:1t~~~a'- lico p~las.instalações e infra-estrutura.
quele.,mer~ado. Já~aEu'eàtexMadeira, (jõrnalda CiênciaHoje)

dOhários e atua no mercado de enge--
nlf,a.ria e construção de empreendi-
mên59s inâustriais h~"~a~s de 30
anos,átendendo,principalmente, às
indÍ,1strias~de pe,tróleç, química e pe--
f:1txluímica.'" .,..~ ""

Eucatex ampl!a exporta~ões
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Poliestireno expansível
não agride camada
de ozônio

r

A difusão de novos usos do polies-
tireno expansível (EPS),wn plástico ce-
lular que não usa CFCgasoso, foi
acertada pelas quatro empresas produ-
toras: Basf, Resinor, Shell e Tupy Ter-
motécnica, que se reuniram em janeiro
para divulgar melhor o uso do produto.

Mais conhecido como isopor, mar-
ca registrada da Basf para seus produ-
tos originários do EPS,o prodúto é
aplicado em utilidades dgmésticas, in-
dústrias de refrigeração e ar condicio-
nado e construção civil.

Ao dar a informação, a Central EPS
de Tecnologia e Serviços contestou
dados do livro "330 dicas ecológicas",
que alerta sobre os danos de isopores
para a camada de ozônio. O EPSutili-
za como' agente expansor o pentano,'
hidrocarboneto que se deteriora com
os raios solares e não agride o ozô-
nio. O CFCgasoso continua sendo
usado na fabricação do poliestireno
extrudado (XPS), destinado a embala-
gens. (jornal do Brasil)

DUl'â\metâ'liliicdi's tribui
Ka/rez@ nó 'g'tasi'l

A Durametallic do Brasil Indústria e
Comércio Ltda. foi designada pela Du
Pont como distribuidor de Kalre~,
seu elilstôwero com fluoração máxi-
ma, que possui eficiente resistência
aos ataques qUÚTIicose às altas tem-
peraturas a que são submetidas as

. borrachas uSildas em vedaçães,
Kalre~ é um perfluorelastômero

indicado para atuar no segmento pe-
troquÚTIicoporque ajuda a reduzir fa-
lhas de vedação dispendiosas, reduz
os custos com manutenção e amplia
a vida útil dos equipamentos. Sua res-

posta é excelente em selos mecâni-
cos, pela resistência à corrosão e à
temperatura. Mesmo depois de ex-
postas durante tempo prolongado a
temperaturas de até 316°C, as peças
de Kalre~ conservam a elasticidade
e propriedades de reçupe;ração.

Ácitlo bóricoé bom
lubrificante

Descobe;rta,.aCiderítal dO' Argonne .

National Labomtory, dos Estados Uni-
dos pode abrir um novo mercado
para O áC;idobórico: o çpmposto é ex-
celente lubruicante. pm wna camada
de ácido bórico, os átomos de boro,
oxigênio e hidrogênio estão forte-
mente ligados entre si, enquanto as
forças de ligação entre as camadas é
muito fraca, permitindo que estas
deslizem entre si.

A aplicação de camadas de ácido
bórico em duas superfícies quaisquer
permite que uma deslize sobre a outra
sem haver contato e, portanto, desgaste
entre ambas. O ácido bÓrico, além dis-
so, é mais resistente à!Jillidade que o
dissulfeto de molibdênio e mais resis-

- Jente á fadigil que o ~te. Misturado
a esses dois lubrificantes sólidos ou a
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óleos e graxas, pode lhes proporcio-
nar melhor lubricidade e aumentar
sua vida útil.

Tecnologia Catofin
palia MTBE

Entrou em operação em 1992 a
nova fábrica de éter metilterciobutíli-
co (M1BE)da Global Octanes, no Te-
xas, EUA, wn investimento da ordem
de 200 milhões de dólares, com tec-
nologia de desidrogenação Catofin,
fornecida pela ABBLummus Crest. O
MTBEé um aditivo que aumenta a.roc~
tanagem da gasolina, enquadrando-a
nos padrões exigidos pela lei norte-
americana "US Clean ACT",de 1990,
de controle de emissões e proteção
ao meio ambiente. A produção inicial
é da ordem de 12.500 barris/dia com
destino, em sua maior parte, à região
do Golfo do México. A ABBLummus
Crest é representada no Brasil pela
Seta! Lummus, de São Paulo.

Atualmente, em todo o mundo, a
produção de M1BEalcança cerca de
58.000 barris/dia. No Brasil, ele já é
produzido pela Copene (820 bar-
ris/dia) e pela Copesul (1.030 bar-
ris/dia).
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Ugânte, Gt",zi\~gp~ra
rev~stimentPsé.l11 pÓr

A Rohmand Haas introduziu no
mercâdo b PfimicP XL-55:?,um novo
l'igante cruzado para revestimentos
em pó para exteriores, que proporcio-
!,laráeXcelente custo/ôesempenho em
comparação. com as tecnologia.s alter-
nauvas .atualmente disponíveis.

aPr'irriicP XL-552 éo primeiro de
uma linha de '1igantescrúZados de hi-
droxialquilamiCla(BAA),projetado para
uso em Jorm1.l1açãesde revestimentos
de elêVadodesempenho. Foi criado es-
pecificamente para a ligação cruzada
de polímeros funcionais de carboxila
nâS aplicações eletrostáticas em spray.
Proporciona. maior dureza e melhor re-
sistência a riscos e detergentes do que
os pós atuais e tem, além disso, exce-
lentes características de fluência e tem-
po de gel mais rápido.

a potencial de aplicaçãesmais co-,
muos inclui moldagem lateral automoti-
va e ~ções em cores coordenadas,
rodas de liga fundida, sinais rodoviários
metálicos, mobílias para uso ao ar livre
e:rprodutosde construção, Comoparedes
exteriofes e ornatos.

Fibra de Earbono
contra o,estresse

Relax,.uina nova fibra desenvolvi-
da pela companhia italiana LineapÜl
em colaboração com a Basf, contel1do
filDrade catbol1ó, l1eutraliza graças a
este compol1el1teas.ol1das magnéticas
produzidas por fomos de microon-
das,al1teifa.s de telecomunicações,
aparelhos eletrodomésticos, mOl1ito-
res de televisão e de computadores,
uma das maiores poluições de nossa
época. Segundo as pesquisas feitas
pelos fabricantes, o uso diário de uma
roupa com I?'elaxpossibilita uma bai-
xa de até 30% na tensão nervosa.
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Recentes estudos g~rantem que a
nov:f fibra além de proporcionar um
sono tranqüilo e relaxante, transforma
os malignos raios ultravioletas em
saj)dáveis infravermelhos, combate
enjôos e a falta de apetite. E também
mata muitas espécies de micrÓbios,
garantindo um meio ambiente mais
saudável.

A .receita de Relax é sim,ples, se-
gUlldo seu çriador, Gitiliano Coppini,
presidente da Lil1eapiÚ: 94% de lã,
algodão ou viscosee 6% de fibra de
cafbono, quantidade suficiente para
proteger o organismo humano da
maior parte dos campos eletromagné-
ticos.

As .tOupas em 'Relax custam apro-
ximadamente 30% mais do que as
mesmas peças feitas com tecidos nor-
mais. (Jornal do Brasil)

Br'às;J.. .itlveste
em Vi\â:mih'ét 'E'

a Brasil já está produzindo Vitami-
na E em laboratório. Extraída de toco-
feróis obtidos na etapa de refino do
óleo de soja, o medicamento tem uso
humano e veterinário. Essencial para
a reprodução de várias dpéciesani-
mais, sua carência pode causar infer-
tilidade e distrofias musculares graves.

VitirWna E: bo;;; perspéctivas

o projeto pioneiro, que está sendo
desenvolvido l1aUniversidade Federal
de"Viçosa, deverá ser repassado à in-
dÚstriaem um prazo estimado em
cinco anos. Algumas empresas já se
nto.sfhm interessadas, el1tre elas a
Agroceres. A pesqÜisa foi iniciada em
1983 e COl1tacom fecurSO$da Finep
e do Banco Interamericano de Desel1-
volvimento.(BID), que enquadrou.. o
projeto lla Área EleBioquímica de Ali-

mentos, considerada pporitária pelo
órgão.

A obtenção da Vitamina f. em Ja-
boratório pode vir a ser o primeiro
passo para a reversão do atual quadro
de dependência do Brasil às importa-
ções do produto. Apésar de figurar
como um dos principais exportadores
mUlldiais de tocoferóis (principalmen-
te para os Estados Unidos, Japão, Ca-
nadá, México e Coréia do Sul), o
Brasil importa a Vitamina E a preços
muito superiores ao obtido com a
venda da matéria-prima, em tomo de
US$1,2 mil por tonelada (fixado de
acordo com o teor de tocdferol).
(C&T Notícias)

Purificação da água
sem aditivos químicos

Um sistema para proçluzir água
pura para uso em residências,. peque-
nas indÚstrias, instituições médicas, e
qutros, foi desenvolvidO pela Regova
AB, uma empresa do grupo sueco
Bera. a sistema, que não usa nenhum
aditivo químico, se baseia em dois
processos naturais: osmose reversa
(Ra) e luz ultravioleta (UV)
. A radiação do sistema Regova UV
mata efetivamente as bactérias. econ-
seqüentemente desinfeta a água. A
unidade Ra é composta de três fil-
tros, o primeiro dos quais filtra os se-
dimentos. a segundo remove o odor,
o gosto' e o doro, usando carvão ati-
vo, enquanto o terceiro, trabalhando
com osmosereversa, remove até 95%
de qualquer contaminação na água,
inch.1indosais, nitratos e similares.

a processo de purificaçãúê moni-
torado por um sistema el~trôJ;liCOin~
teligente, para um controlecol1§tante
da qualidade da água. As unidades
UV são dispol1íveis em seis tamanhos
difereií.tes, enquanto as unidades Ra
são sempre fabricadas de acordo com
as especificações do cliente. As insta-
lações residencia;is são projetadàs
para 80 a 100 litroscada 24 horas, de-
pendendo do conteÚdo salino e da
pressão da água. As industriais têm
uma 'Capacidade de até 500 metros
CÚbicospor 24 horas. Revoga desen-
volveu também unidades móveis
dotadas de container de 20.pés equi-
pado com todos os Componentes ne-
cessários p~lfa suprir 38 metros
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<ÍJbiC05de ágtJa potável por 24 horas,
movido pOr seu prqprio geraâq- cji~l.
O containet".~e Ser émbarC'fldoem
um avião Hercules, por exemplo, e
transportado para uma área de calami-
dade pUblica onde 05 suprimentO5nor-
mais de água potável focim destruídO5.

.,

Programas do INT
auxiliam indústrias

O Instituto Nadonal de Teroologia
(INf) desenvolvEU, e oferece às indús-
trias, programas tecnológiCO5para me-
lhoria da produtividade e qualidade. O
desenvolvimento contou com a partid-
paÇio direta de bolsistas do Programa
de RerursO5HumanO5 em Áreas Estra-
tégicas (RHAE).do CNPq e MCT.

O desenvolvimento dO5promrpas
tem permitido ao Instituto consolidar
sua metodologia de projetO5 na área
d~ Manufatura Assistida potCompu-
tador. O método, além de identificar
o problema de um segmento indus-
trial, resolve, testa e dissemina a solu'-
ção em empresas com estrutura de
produÇio semelhantes.

Segundo Maria Aparedda Neve$, di..
retora~gera1do INf, 14 empresas dO5se-
tores de confec,ção, malharia e
tinturaria, fiação e. tecelagem, metal-
mecânico e mineraÇio já experimenta~
ram alguns dO5programas teroológiCO5
para divefS05prcblemas apreseatadO5.

ED~traz programas
Unigraphics 11

A EDS(lElectronic Data Systems), .
maior empresa do mundo em presta-
Çio de setViÇO5de informáti.ca ~ tele-
comunicações, traz para o Bfa$il qs
sistemas gráficos de engenharia
CAF/CAI)/CAMUnigraphics lI, deserwol-
vidO5pela McDonnel Douglas e htrga-
mente utilizadO5 pela General Motors
e seus fornecedores.

AOsistema gráfico Unigraphics for-
nece soluções do Unigraphics Upara

e mais de duas dezenas de procêssoo
como, por exemplo, modelador Bidi-
mensional, Tridimensional de Supetfí-
cies Complexas, Módulo para
Geração de DesenhO5, Interfaces para
"Solvers" de Mercaqp e "Valisy~" -
Garantia de Qualidade.

~abí~âQça. :JIQyqs êqqipamentos

R Kabí está lançanclo CafarribasE5-
tadonárias "Kabítudo" do tipo simétri-
cas, com capacidade para 4,5 até
11m3 ou sob medida dentro das ne-
cessidades do usuário. Quando cheias
sãq d~itadas sobre carrinhO5 com
rodas que trafegam sobre trilha;, para

ser substituídas pe-
las vazias e assim
sucessivamente.

Fornece também
Poliguindastes Kabí-
Multi- Caçambas
com capacidade
para até 12 t, que re-."'.
tiram a caçamba
cheia por meio do
cambão, para depois
pa;idoná-Ia sobre o
próprio Poliguindas-
te, e então colocar a
vazia sobre o carri-
nho para reinidar a
operação de carga.

Entre outros usos, esses equipa-
mentO5 são recomendados para uma
melhor coleta dos diversos materiais
sólida; e semilíquidos improdutiva;
gerados por unidades induS'triais.
Uma fratados mesmos foi recém-ad-
quirida pela Baflia Sul celulose'S/ A

PdliguíndaSfe Ksbi-Mu!tí-CsÇambas e Càçambas Estacionárias Ksbítudo
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A FORMULA DO

DESENVOLVIMENTO

tlá~. 8tí.S" Q PI1lIt9&U,ISA mis-

turaG~ÊC).p~fi~lJt~J eerfos. Para
cQO$f'.iu'Gtára ~i"'.i$'riàpêtroquí-
Q'I'i~.,..Bra'il~,BeIÓ'í.I erqpreendi-

êÂ~.s e injêteu teênologia no
me.éaGio~ Acempâ,nhar mudan-
ças, fO~.pa.rte d~ nossQ química.
1m mâtéria de desenvolvimento,
aPETROQYISA acerta na fórmula.

-;.. o ~~!~~~'~~~MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
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Janeiro/Março
1993

ABQ - Seção
Regional Ceará

Congresso de Química

Nossa Regional vive momentos de gran-
de agitação na medida em que as atividades
para o Congresso de Química se avolumam.

. Registramos um aumento do número
de associados já interessados em poste-
riormente se inscrever no Congresso.

Informações pcxlem ser obtidas no De-
paltamento ele Química Orgânica, Caixa Pos-
tal 12200, CEP 60021-970, Fortaleza, CE,
Telefone (085) 243-9977 e Fax(085) 243-9978.

Dia.. do Químico

Esta Regional participará da XI Semana
de Química e das comemorações do Dia
Nacional do Químico, ambos em junho.

ABQ - Seção
Regional Pará

Regional do Pará
programa várias
atividades para 1993.

~ Após realizar com muito sucesso o
XXXII Congresso Brasileiro de Química,
em Belém, no último mês de outubro, a
Regional do Pará ainda está contabilizan-
do os resultados alcançados com as inten-
sas atividades desenvolvidas no ano
passado, as quais podem ser avaliadas
pelo seu relatório de 1992, cujo resumo
foi impresso e amplamente distribuído.

Um dos resultados mais significativos foi

() maior interesse pela atividadetquímica,
principalmente em Belém, demoQ.strado em

- vários segmentos da sociedade. Para citar
apenas uma dessas manifestações: a de-
manda de candidatos para o Curso de Ba-
charelado em Química no Vestibular/93 da
Universidade Federal do Pará foi dez vezes
maior que a demanda no Vestibular/no Pam
os outros cursos de química o aumento
também foi significativo.

Assim sendo, aumentou muito a responsa-
bilidade da Diretotia dessa Regional, em fun-
ção das legítimas expectativas dos assoc.iados
bem como da sociedade em geral, que já per-
cebe a importância ela química na produção
de bens e selviços que contlibuem para a me-
lholia ela sua qualidade de vicia.

Nesse sentido, a diretoria da ABQ-PA
programa uma série de atividades a serem
realizadas este ano. Destaca-se: o ciclo de
palestras, que mensalmente serão realizadas
por profissionais convidados, com o objetivo
de avaliar o status da química, bem como di-
fundir as potencialidades do mercado de tra-
balho e integrar a comunidade química
local. Serão também realizados cursos, a par-
tir de abtiV93, a cada dois meses, ministra-
dos por especialistas nacionais com o
objetivo de reciclar os conhecimentos da co-
munidade na área de química. A realizaçlo
e a palticipação em eventos serão pontos de
destaque nessa pIDh'famação, em paJticular a
Semana da Química/93, cujo tema central
será "A Química cios Recursos Renováveis ela
Amazônia", a ser re'dlizada em Belém no pe-
ríodo de 15 a 18 de junho. Também será sig-
nificativa a Comitiva da ABQ-PA que terá
intensa participação no XXXIII Congresso
Brasileiro de Química. Além dessas, muitas
atividades est<IoplDgramaclas, todas em con-
sonância com a essência da missão da ABQ-
Pará, que em resumo significa valorizar e
explicitar a função social da química.

A'BQ- Seção Regional
Rió Grande do Sul

ABQ--RSfaz Seminário em
maio e Encontro em junho

Para aproximar a micro e pequena em-
presa das escolas técnicas e faculdades de
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Química, a ABQ-RS promove nos dias 6 e
7 de maio, na sede da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio Grande do Sul

(Fiergs), na capital gaúcha, o seminário
"Integração Escola-Empresa na Área de
Química". A entidade analisa que as mi-
cro e pequenas empresas têm dificulda-
des em obter tecnologia, que está
disponível nas escolas. Estas, por sua vez,
não a cedem às empresas pela falta de
diálogo entre as duas instituições. O Semi-
nário terá seus resulfados publicados em
documento específico pàra o público-
alvo: as escolas técnicas e faculdades da

área, indústrias químicas e de transforma-
ção química e instituições como Sindi-
quim, Fiergs e Sebrae/RS (Serviço de
Apoio às Micro e Pequenas Empresas).
No programa constam discussões como o
aproveitamento do estagiário na empresa,
porque o profissional que está iniciando
não se integra comas indústrias desde o
in ício da faculdade e o que a indústria'
acha em ter um est~giário em meio turno.

Encontro ~/A ABQ-RS realiza também em
Porto Alegre, de 17 a 18 de junho próximo,
o "lQ Encontro deQuímica:;', no Hotel Con-
tinental. O evento quer mostrar a importân-
cia da Química na economia,. gaúcha e
apresentar o trabalho de entidades qUe
atuam no setor, como CRQ, ABQ, Sirldi-
quim e Sindicato dos Químicos. Por isto vai
buscar a patticipação de representantes da
classe política, elas escolas, da Fapel'gS (Fun-
dação de Amparo à Pesquisa no ~tado do
RS) e dos setores de Couro, Petroquímica,
Alimentos, Celulose e Siderurgia, entre
outros. O Encontro tratará também da histó-
ria da Química no estado, do ensino médio
e supetior da área, do seu papel no desen-
volvimento e conservação do meio aI1)bien-
te e vai ouvir do Governo o que ele espera
da Química. O Dia do Químico ~ 18 de ju-
nho ~ terá uma comemoração durante o
Encontro.

As informações sobre os eventos po-
dem ser obtidas junto à Office Marketing
em POItO Alegre, a empresa organizadora,
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CADERNO DA ABQ

pelo tel. (051) 233-4299 e fax (051) 229-
4275.

Programação de Cursos

Distribuímos em fevereiro nossa I' cir-
cular do ano. A programação de cursos
para 1993 é:

Qualidade Total
Absorção Molecular
Absorçãt'JAtômica'
Espectroscopia no Infravermelho
Básico de Cromatografja Gasosa
Avançado de Cromatografja Gasosa
Tensoativos
Pintura Industrial e de Manutenção
Tratamento de Águas Industriais
Microbiologia e meios de cultura para In-
dústria de Alimentos.

ABQ - Seção
Regional

Pernambuco

11 """'-"--,'~-- -_o

Desafios para a nova
diretoria

Prédio da Engenharia Quínica da UFPE

No corrente mês de março haverá elei-
ção da nova Diretoria da Regional de Per-
nambuco para o biênio 1993-1994. A
situação da Regional é mais ou menos
tranqüila mas dois problemas importantes
ficardo para a nova Diretoria resolver. O
primeiro é a aquisição de novos sócios;
diante dos gastos crescentes é vital que se
amplie o quadro social. Em segundo lu-
gar, é necessário mudar a sede. A sua lo-
calização no centro da cidade apresenta
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enorme dificuldade de estacionamento.
Além disso, como acontece na maioria
das cidades brasileiras, Q Centro degra-
dou-se sensivelmente o que tem dado lu-
gar a contínuas reclamações das sócias
(cerca de 50% dos associados) que se re-
cusam a comparecer às sessões. Por esse
motivo a atual Diretoria iniciou gestões
junto à Reitoria da Universidade Federal
de Pernambuco (UFPE) para mudar a
sede pard o cal~pus, onde passaria a ocu-
par uma sala no recinto do Departamento
de Engenharia Química, em conjunto com
a ABEQ.

Reunião da SBPC

A 45' Reunião da SBPC será realizada
no Recife de 11 a 16 de julho próximo. A
Regional está colaborando para a sua or-
ganização junto com a SBQ, programando
inclusive a VII Semana de Química Fun-
damental e Tecnológica para ter lugar no
mesmo período, como e~ento paralelo à
Reunião.

ABQ - Seção Regional
Rio de Janeiro

,""-_."..~._,~--'%_..~

Anuidade

Esta Regional já distribuiu a seus asso-
ciados carta-cobrança da anuidade de
1993. O valor é de US$ 15.00 para profis-
sionais e US$ 7.50 para estudantes.

Aqueles que estiverem em atraso po-
derão aproveitar-se de promoção espe-
cial, ficando em dia mediante o
pagamento de US$ 10.00 pelo período até
1992.

Participação no Encontro
sobre Processos

A Regional Rio de Janeiro vem traba-
lhando junto à organização do "IV En-
CO!1trosobre Processos Químicos", que
acontecerá em Salvador em agosto pró-
ximo.

Crachás

Os alunos da Escola de Química da
UFRJ têm, de agora em diante, crachás
para o uso do Centro Acadêmico. A no-
vidade foi uma contribuição da ABQ-R].

ABQ - Seções
Regionais Bahia

e Paraíba

::;.;o;: _""'0'. ..

As duas novas Regionais encontram-
se, após sua fundação, no processo de
eleição da primeira diretoria e definição
de metas para este ano.

Na Regional da Bahia, o trabalho anda
a passo acelerado, uma vez que o XXXIV
Congresso de Química será em Salvador,
em 1994.

ABQ - Seção
Regional São Paulo-

Cursos
Esta Regional programou para o 1Q se-

mestre deste ano dois cursos a serem rea-

lizados no Instituto de Química da USP.
São eles:

Tensoativos - Química e Aplicações
Ministrantes:
Dr. Ornar A. EI Seoud, Prof. Titular, Insti-
tuto de Química, Universidade de São
Paulo.
En~ Wolfgang Hoffmann, Gerente de De-
senvolvimento e Aplicação Técnica, BASF
Brasileira S.A.
EngQHermes]. Murakami, Gerente, Gru-
po de Desenvolvimento de Produtos, In-
dústrias Gessy Lever Ltda.
Objetivos:
Mostrar os aspectos básicos da química
dos tensoativos iônicos e não-iônicos e
suas principais aplicações.
Data:
Dias 6 e 7 de maio de 1993.

Análise Térmica - TG, DTG, DTA/DSC e
TMA
Ministrantes:
Dr. Jivaldo do Rosário Matos, Professor do
Instituto de Química, Universidade de São
Paulo
Dr. Valter José Fernandes Júnior, Professor
do Departamento de Química da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte
Objetivos:,
Apresentar e discutir os princípios funda-
mentais da Análise Térmica com ênfase
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CADERNO DA ABQ

para as técnicas TG, DTG, DTA/DSC e
TMA e as aplicações gerais.
Data/Local:

Dias 14 e 15 de junho de 1993

>.

Também foi programado para este se-
mestre um Ciclo de Seminários intitulado:

"Mudanças Globais e Desenvolvimento
Sustentável: Desafios para a Ciência".

Esses seminários serão realizados todas

as terças-feiras às 10:30h no Anfiteatro do
Instituto de Química da USP, Bloco 8 Supe-
rior. Todos os associados estão convidados.

Serão apresentados os seguintes temas:

- O Papel da Universidade Rumo ao De-
'senvolvimento Sustentável

16/03 - Prof. Dr. Ruy Laurenti ~ Vice-
Reitor da USP

- Valiações do Nível do Mar de Lonh'OTellllo
23/03 - Prof. Dr, Afrânio Rubens Mes-

quita - Inst.. Oceanográfico - USP
- Água Potável para o Século XXI

30/03 - Prof. Dr. Aldo da Cunha Rebou-
ças - Inst. Geociências - USP

- Identidade e Transformação
13/04 - Prof. Dr. Franco Levi - Inst.
Geociências -: USP

- Mudanças Climáticas: Aspectos Globais,
Regionais e Locais

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

~,

20/04 - Prof. Or. Oswaldo Massembani
- Inst. Astron e Geofísico - USP

- O papel da Ciência no Desenvolvimen-
to Sustentável
27/04 - Prof. Or. Umberto Gordani -
Inst. Geociências e Inst. Estudos Avan-

çados - USp
- Agricultura Sustent'lve!

04/05 - ProL DI'. José Pereira. de Queiroz
Neto - F.F.L.c.H. - Dept" Geografia - USP

- Ecobalanço, Sustentabilidade e a Neces-
sidalJe de Mudança de Hábitos Sociais
11/05 - ProL .,pr. Wilson Jardim - Inst.
Química - UNICAMP -

- A Urbanização como Fatol' de Eutrofica-
ção do Planeta
18/05 - ProL Dr. Surgio Massaro - Inst.
Química - USP

- As Florestas Tropicais e o Clima
01/06 - ProL Dr. Carlos Nobre -INPE'-

S. José dos Camlx)s
- Mineração e Desenvolvimento Sustentável

08/06 - Prof. Dr. ArIei Benedito Macedo
- Inst. Geodências - USP

- O Ciclo do Enxofre e suas RepercussÔes
nas Mudanças Climáticas
15/06- ProL Dr. Arnaldo Alves Cardoso

- Inst. Química - UNESP- Araraquara
- ObservaçÔes do Buraco de Ozôn'io na

Estação Brasileira da Antártida

~

22/06 - Prof. Dr. 'Volker Kirchoff - INPE

- S. José dos Campos
- As Inceltezas sobre as Emissôes Antro-

pogênicas de Gases
29/06 - Prof. Dr. José Goldenberg -
Prof. Convidado - Inst. Estudos Avança-
dos - Usp

Maiores informaçc)es sobre os, cursos e
ciclo de seminários !xKlem ser obtidas pe-
los ramais 361 ou 387 do PABX da USP
(011) 210-2122 deixando nome.e telefone

para retc.)rno posterior. Da mesma forma,
mensagens por fax podem ser enviadas
ao Instituto de Química, Fax (011) 815-
5579, fazendd'constar como destinatária a
ABQ sala 306.

Novo membro
da Acade1Ilia Brasileira
de Ciências

A ABQ-SP tem a satisfação de informar
que o presidente desta Regional, Prof. Dr.
Omar A.EI Seoud, foi empossado como
membro titular da Academia Brasileira de

Ciênci<is no dia 15 de;março do corrente.
Aproveitamo;"a OIX)J't~lIlidade para enviar
congratu!açc)es.

.~ ~OP:~A ~_A~.S~~'~'N~~",_OA~:::.:".::.:.-~ SEÇAO RLC,IO'\AL
Nome: ..........

Residência: .. . . . . . . . .

Cepo ........

Nascido em: '

. Cidade: ~ .

. . . . . .. ., Nacionalidade: . . . .
(Data e local)

Estado civil:

Diploma de:

Escola :
(Nume e local)

Firma onde trabalha: .. .. .. ..

Endereçü:

Cepo . . Cidade:

Posição que ocupa:

Especialidade a que se dedica:

Endereço IX":l correspondência: o Residencial

(Local e data)
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MATRíCULA N2 . . . . . . . . . . .
(I'REENCl liDA NA SECHIITAHIA (;ERAL)

... .

Bairro: . ..........

.Tel:. .

. Filiação: .
,

Ano de FonnatUl'~l:

.Te!: ..

o Profissional

(Assinatura)

31

-'J



Agenda

MAIO
INTERNATIONAL ENVIRONMENT'93

Wembley, London -10 a 14 de maio
Into: Jill Motlat or Karl Hine
Tel.: 0727 55574 - Fax: 072741694

QUIMINDU$TRIA'93
(SALÃO INTERNACIONAL DA INDÚSTRIA)

Habana, Cuba-11 a 14 de maio

Into: C. Dr. psmar Calderól) - Director
Centro de Investigacion~es Quimicas
Calle Washington n2 169, esq. a Churruca
Cerro, La Habana, Cuba

RESSQNÂNCI(\ MAGNÉTICA NUCLEAR -
IV ENCONTRO DE USUÁRIOS

Rio de Janeiro, RJ""':" 11~a 15 de maio
Into: Sônia',Maria;C. de Menezes
PETROBRAS/CENPES/DIQUIM -
Cidade Universitária- Ilha do Fundão - Quadra 7
21910-240 -Rio de.Janeiro - RJ
Tels.: (021) 598-6171/598-6172
Fax: 021 598-6626/590!6643

IVCONGJ~.E?SQ;IBEROAMERICANO '.
DE QUIMI€A INORGANICA
X CONGRESO MEXICANO
DE QUIMICA INORGANICA

Guanajuato, México - 18 a 21 de maio
Into: Dr. Jacobo Gómez Lara
Instituto de Quimica UNAM'

'Circuito Exterior, C.U.
04510, Coyoacán, D.F., Mexico
ou
Dr. Jorge Cervantes J.
Faculdade de Qulmica
Uni'{ersidad de Guanajuato -Nória Alta s/n,
36050, Guanajuato, Gto., Mexico
Fax: 473-24250

372 CONGRESSO BRASILEIRO DE CERÂMICA
Curitiba - PR - 22 a 25 de maio
Info: ASsociação Brasileira de Cerâmica
Rua Leonardo Nunes, 82
04039-010 - São Paulo - SP
Tel.: (011) 549-3922 - Fax: 011573-7528

JUN(tO
SECOND INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON

,BIOORGANIC CHEMISTRY

t=ukuo~, Ja~ão -- 6 a 10 de junhoInto: 2 ISBOC

D~p. ot Chemical Science
andTechnology Facufty ot Engineering
Kyushu University, 36
Fax: 81926321842
Higashi.- Ku, Fukuoka 812, Japan

GROUNDWATERPROBLEMS IN URBAN AREAS
1..Great George Street, London
02 a 03 de junho
Into: RáChel Coninx
Tel.: 071839-9808/7 - Fax: 071233-1743

18th INTEBNATloNAL SYMPOSIUM
ON ~ACRQCYCLIC CHEMI$TRY

EnSChede, Holanda -27 de junho a2 de julho
Into: Dr. J.F.J. Engbersen
Department ot ChemicalTeChnology
Umversity ot Twente
P.O. Box 217
7500 AE' Enschede - The Netherlands

JULHÓ
10th EtlROPEAN CORROSION CONGRESS

l3arcelona, Espanha - 2 a 8 de julho
Thto: .10thEuropean Corrosion Congress BRP
PaOClaris138724!! .
E-08O99, Barcelona, Espana

11th INTERNATIONAL SYMPOSIUM
ON C(\Í\IOI\IIC POLYMERIZATION
AND RELATED IONIC PROCESSES

Borovets, E!ulgária - 4 a 7 de julho
Into: or. I.V. Bertinova
Institote ot Polymers
Bulgarian AcaderJ1Y ot Sciences
1113 Sofia...;Bulgaria ,
Phone: + 3592 700138- Fax: + 35!f2707523

N190LEARMAGNETIO RESONANCE
SP.EOTROSCOPY

.' 'Oniversity Oollege ot Swansea,Wales
04 a 09 de julho .
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ORGANIC REACTIVITY: PHYSICAL
AND BIOLOGICALASPECTS

Newcastle, England - 11 a 16 de julho

1st INTERNATIONAL CONFERENCE ON
MATERIALS CHEMISTRY

University ot Aberdeen, Scotland, UK
19 a 22 de julho
Into:Dr. John F. Gibson
Secretary (Scientitic)
The Royal Society ot Chemistry
Burtington House London'W1;V OBN
Tels.: 44 71 437-8656/071 437-8656
Fax: 44 71 437-8883/071 437-8883

13th INTERNATIONAL SYMPOSIUM
SYNTHESIS INORGANIC CHEMISTRY

Oxtord, Inglaterra - 20 a 22 de julho
Into: Dr. John F. Gibson
The Royal Society ot Chemistry
Burtington House, London W1VOBN
England

AGOSTO
34th IUPACC~ngress: CHEMISTRY
FOR THE 21" CENTURY

Beijing, China - 15 a 20 de agosto
Into: Prot. Xingi Song
Chinese Chemical Society
P.O. Box 2709 - Beijing 100080 - China

2310 INTERNATIONALCONFERENCE
ON SOLUTION CHEMISTRY

Leicester, Inglaterra -15 a 21 de agosto
Into: Prot. M.J. Blandamer
Universityot Leicester - United Kingdom
Phone: + 533 522140 - Fax: + 533 523789

5th INTERNATIONALSYMPOSIUM ON
MACROMOLECULE-METAL COMPLEXES

Bremen, Alemanha
30 de agosto a 3 de setembro
Into: Prot. D. Wõhrte
Institute ot Organic and Macromolecule Chemistry
P.O. Box 330440 - Leobener Strasse, NW 11
W-2800 Bremen 33 - Gerrnany
Phone: 49 421 2182805 - Fax: 49 421 2184042

SETEMbRO
EUROANALYSIS 111:EURQPEAN CONFERENCE
ON ANALYTICALOHEMISiRY

Edinburgh, Escócia -- 5 a 11 de setembro
Into: Miss P.E. Hutchinson
Analytical Division
The Royal Society ot Chemistry
Burtington Hous~, Piccadilly
London W1 V OBN - United Kingdom
Ph6ne: 71 4378656 - Fax: 71 7341227

INTERNATIONAL CONFERENCE
ON ADVANCED POLYM5R MATERIALS

Dresden, Alemanha -'- 6 a 10 de setembro
Into: Prot. D. Wõhrte
Institute ot Organic and Macromolecular Chemistry
P.O. Box 330440
W-2800 Bremen 33 - Gerrnany
ou
Claudia Kummertõwe, TU Dresden
Institute ot Macromolecular and Textile
Ohemistry
Mommsenstrasse 13 f
0-8027 Dresden - Germany
Phone: 514633802 - Fax: 514637122

SEMINÁRIO INTERNAOIONAL
SOBRE QUíMIOA DA AMAZONIA

Manaus - AM - 19 a 23 de setembro
Into: Associação Brasileira de Qulmica
Caixa Postal 550 - Rio de Janeiro

. Tel.: (021)262-1837 - Fax: (021) 262-6044
172CONGRESSO DE ENGENHARIA
SANITÁRIAE AMBIENTAL

Natal, RN -19 a 23 de setembro
Into: ABES - Sede Nacional
Av. Beira Mar,216/132andar
20021-060'", Rio.de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 210-3221- Fax:021262-6838-
Telex:2131902 AE!ST

V ENCONTRO BRASII-EIBO SOBR); O ,ENSINO
DA ENGENHARIA QUIMICA - ENBEQ 93

Itatiaia - RJ - 26 a 29 de setembro

Into: Faculdaded1;! ~ngenharia
Qulmica - UNIOAMP

..."

Caixa Postal 6066 - São Paulo
13081-970 - Campinas - SP
Tels.: (0192) 39-8203/39~7840-
Fax: 019239-4717 - Telex: 0191150

72SEMINÁRIO BRASILEIRO DE CATÁLlSE
Gramado- RS- 27 de setembroa 01 de outubro
Into: Instituto Brasileiro de Petróleo
Av. Rio Branco, 156/102andar - Gr. 1035
20043-900 - Rio de Janeiro - RJ
Fax: 021 220-1596

OUTUBRO
22CONGRESSO BRASILEIRO DE POlÍMEROS

São Paulo - SP - 05 a 08 de outubro
Into: Comissão Organizadora do 22 Congresso
Brasileiro de Polimeros
Rodovia Washingtort Luiz, Km 235
C.P. 490 13560 - São Carlos - SP
Fax: 0162 72-7404

XXXIII CONGRESSO BRASILEIRO ,DE QUíMICA
Fortaleza - CE - 25 a 29 de outubro
Into: Associação Brasileira de Quimica
Caixa Postal 550 - Rio de Janeiro
Caixa Postal 3010 - Fortaleza
Tel.: (021) 262-1837- Fax: (021)262-6044
Tel.: (085) 243-9977- Fax:(085)243-9978

NOVEMBRO
POLYMEX-93: INTERNATIONAL SYMPOSIUM
ON POLYMERS

Cancun, Quintana Roo, Mexico
1 a 5 de novembro
Into: Dr. Takeshi Ogawa - Polymex-93
Fax: (5) 548-2703, 622-4575
Apartado Postal 86-144
Villa Coapa - Mexico - D.F. 14390, Mexico

TERCERA ESCUELA LATINOAMERICANA
DE QUIMICA INORGANICA

Santiago - Chile
Into: Dr. Guillermo González M.
Facultad de Ciencias, U. de Chile
Caso 653, Las Palmeras 3425
Fax: 562-2713888 - Santiago, Chile

I

CURSOS

.INSTITUTO BRASILEIRQ DEPBTRÓLED
SISTEMADAQUALIDADEEM PROJETOS
DEENGENHARIA ~
03 a 07 de maio

GESTÃO PELA QUALIDADE TOTAL (GQT)
E GARANTIA DA QUALIDADE (IS09000)
10,a 14 de maio

QUALIDADE' EM LABORATÓRiOS
17 a 21 de maio

AUDITORIA EM SISTEMAS DA QUALIDADE
31 de maio a 04 de junho
SIMULAÇÂO E CONTROLE DE PROCESSO
21 a 25 de junho
SISTEMA~ DIGITAIS DE CONTR()I.;E
DISTRIBUIDO E CONTROLADORES
LÓGICOS PROGRAMÁVEIS
09 a 13 de agosto

INTRODUÇÃO A TOXICOLOGIAAMBIENTAL
13 a 15 de setembro
Into: Sede do IBP no Rio de Janeiro-
Setor de Cursos

Av. Rio Branco, 156 -Sala 10~5
20043-900 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 532-1610 - Fax: 021220-1595-
Telex:021 23184 TERR BR .'

.INSTITUm DE MACROMDLÉCULAS- IMiWFRJ

PREPARAÇÃO DE POLíMEROS
12 a 16 de]ulho .
TECNOLOGIA DE POLlMEROS
19 a 23 de julho
MÉTODO DE DIFR~ÇÃO DE RAlo-X
APLICADOS A POLI MEROS
02 a 06 de agosto
Into: Instituto de Macromoléculas
Universidade'Federal do Rio de Janeiro
Centro Tecnológico - Bloco J
21945-000 - Rio de Janeiro - RJ
Tels.: (021) 270-1037/270-1317
Fax: 021 270-1317 (das 16:00 às 8:00h)
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PROFISSIONAIS
PARA CONGRESSOS

DE CONGRESSOS
D E P R O F I S S I O N A I S.

..

~

A maior companhia aérea da América Latina é também uma das grandes e

melhores do mundo, com enorme experiência como transportadora oficial de

congressos, feiras e convenções.

A Va r ig c u id a dos e u ,me e t ing de s d e m u it o a nt e s d o in íc io a t é bem de p o is

do final, dando apoio em terra - turístico ou mesmo de infra-estrutura - e no ar,

levando e trazendo toda a carga necessária.

O congresso que conta com a Varig como transportadora oficial tem à dis-

p o s iç ã o uma e qui p e c o m p Ie t a d e p r o f is s io n a is, e s pe c ia Iiz a dos e m p r o p o r c io n a r

as melhores condições tanto para organizadores quanto para convencionais.

E mais - a Varig possui no Brasil a Interlocadora de auto'móveis, presente

e m 7 O c id a d e s, e a Re d e Tr o pi ca I d e H o t é is, c in c o e st r e Ias.

Procure um dos escritórios da Varig para organizar um encontro perfeito:

congresso, feira ou convenção.

P r of is s io n a is e s p e r a m p o r vo c ê .

,"TERNATlONAl

11
CONGRESSANO,.

CONVENTION .
ASSOCIATlON (ICCA)

OFFICIAl "'E"'BER

o
,VARIG

Amsterdam. Assunção. Barcelona. Bogotá. Buenos Aires. Cidade do Cabo. Caracas. Caiena. Chicago. Copenhagem. Frankfurt. Georgetown. Guaiaquil.lquitos
Johannesburg . La Paz. Lagos. Lima. Lisboa. Londres. Los Angeles . Luanda. Madri. Cidade do México. Miami . Milão. Montevidéu. Nagóia . Nova lorque

Porto. Panamá. Paramaribo . Pans . Quito. Roma. São Francisco. São José. Santiago. Sta. Cruz de La Sierra . Tóquio. Toronto. Zurique

"- ./
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A COPENE GARANTE O SEU ESPAÇO.
ISO 9002 é uma norma que começa a regular os contratos
de fornecimento de produtos em todo o mundo, reconhecen-
do suas especificações nos rigorosos critérios de qualidade.
E a Copene foi a primeira empresa petroquímica da América
do Sul a se enquadrar nos 18 ítens exigidos, obtendo o cer-
tificado através do Bureau Veritas Ouality International (BVOI).
Assim, aCopene consolida o alto nível de seu trabalho. ~ ,

Copene, é ISO aí. C)COPENE
PETROOUíMICA OONORDESTESA.

..j

,- ~
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